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PORTO 8 DE SETEMBRO. 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 


Os contractos feitos com o governo vão 
cada vez mais ganhondo ? confiança publica, 
O resultado a que se chegára: na ultima reu- 
nião da companhia Utilidade Publica, mos- 
trou evidentemente que os capitalistas nacio- 
naes acreditam na segurança dos compro- 
missos do governo para a realisação dos 
melhoramentos do paiz. O credito inspira-se 
e os ultimos minislerios tem conseguido ins- 
piral-o. 4 

O governo entendeu que o juro que 
pelo seu contracto pagava á companhia Uti- 
lidade Publica era elevado, e que as cir- 
cumstancias do momento: o habilitavam a 
amortisar o capital em debito a esta com- 
panbia, por um menor juro. Propoz á com- 
panbia o modificar o juro de sete a seis e 
meio por cento, livres da despeza da ge- 
rencia; ou então de acceilar a amortisação 
desde já. a 

O governo estava para tal authorisado, 
porque o contracto e o estatuto da com- 
panhia lhe davam a faculdade de pagar an- 
tes do praso contractado. Se o governo póde 
hoje pagar com menor encargo para o Lhe- 
souro cumpre com o seu dever, e pratica 
um acto de boa administração. 

E' vordade que uma assembles geral 
da companhia estabeleceu um modo de amor- 
tisação, contando que ella levaria os vinte 
annos do contracto a realisar-se de todo. O 
contracto eo estatulo contaram com que 3 amor 
tisação se fosse effectuando por dividendos 
parciaes a cada seção: a assemblea resol- 
veu que a amortisoção se fizesse por certo 
numero de acções, e por sorteio desde logo 
feito para cada um dos vinte annos. Re- 
sultou que annunciado o sorteio geral, as 
acções és quaes elle designou um maior 
espaço para amortisação, subiram de valor 
no mercado, contando a procura com a cer- 
teza do juro estipuledo. 

Commetteu-se um erro. A assemblea que 
assim resolveu não estava por modo algum 


authorisada para fazel-o. O governo era parte T 


contractante que devia consentir na altera- 
ção, consentimento que por certo se não 
daria, vista a faculdade de amortisar de todo 
em qualquer dos vinte annos. Por essa occa- 
sião nós prevenimos a companhia e o pu- 
blico de que tal alteração era ilegalmente 
feita, e não obrigava os accionistas. Tinha- 
mos razão. O futuro veio juslificar-nos. 
Queixa-se agora alguem de perder o premio 
que dera por-acções a proso mais longo de 
amortisação. Queixa-se sem razão. O go-| 
verno não sabiu do que havia contractado. 

A ultima assemblea geral da Utilidade 
Publica decidiu seceitar a completa amorti- 
sação ou antes liquidar. Mas a maior parte 
dos capitalistas presentes na reunião mos- 
traram Jogo desejos de concorrerem para 
o emprestimo, que o governo se propõe 
a levantar n'esta Praça para as obras publi- 
cas do norte. = Má 

Depois da decisão para liquidar, a -reu-| 
nião constituiu-se em assemblea preparato- 
ria para a organisação da nova companhia, 
para a qual possam entrar os fundos exis- 
tentes, liquidados, da Utilidade Publica, da 
Viannense e ainda da Viação Portuense, 
contractando-se o emprestima dos 1:500 con- 
tos com o governo, e creando assim um 
contro monelsrio com applicação em gran- 
de parte ás obras das provincias do norte. 

Tivemos occasião de vêr que respeita- 
veis capitalistas d'esta Praço se declararam 
abertamente pela nova organisação e affian- 
caram a concorrencia de seus capilaes. 
Avançaram-se algumas ideias sobre o modo 
de contractar e estabelecer a gerencia como 
modificação ós bases, que a ilustrada di- 
recção da Utilidade Publica offerecera. Tor- 
minou-se por nomear commissão que déss 
parecer. N'essa nomeação houve a idei lu= 
minosa-de reunir representantes dos Bancos 
da Praça com os das companhias a liquidar. 


AURORA. | 
(Romance de Alphonse Esquiros.) 
(Continuado do n.º 203.) 
XIr 


Não se fallava n'outra cousa no paiz se- 
não na audacia dos bandidos. Por mais or- 
dens que se déssem para os apanhar, nem 
por isso o bando deixava de continuar nas 
suas rapinas. Estes homens ferozes atacayam 
e combatiam, tanto os viajantes como os pro- 
prios soldados, nas gargantas das montanhas. 

Todavia, nada ainda havia alterado a exis- 
tencia tranquilla da villa Santa Flora, quan- 
do a condessa Aurora de Rimini, subindo 
ao seu quarto para cuidar do seu. vestusrio 
da noute, achou sobre uma bonquinha uma 
carta com o seu nome. Não era a letra da 
sua amiga Filomens,. nem de Beatriz, nem 

- de Fiametta, nem de Dafné, nem de Dolores, 
nem de Safo, nem de Angela: era a letra 
de homem. 

Abriu a corta é leu: 

« Sei que me ama, Anrora, porque sei 
tudo. Quando falla em mim, ouço-a; quan- 
do pensa no chefe dos bandidos, adivinho-o. 
Tenho olhos e orelhas nas paredes do seu 

uarto, nos folhas das arvores do seu jor- 
im, nos passaros que vdam sobre a sua ca- 
beça, no ambiente apaixonado que a cerca 
e alé no fundo do seu coração. 

« Não sou um homem como outro qual- 
qu 


, “ Quando lha disseram ; qlblla eotá aqui 


Deu-se uma prova “do patriotismo dos capi- 
talistas porluenses e do interesse que tomam 
em que se mantenha o credito publico. 

a 


— mm. 

OBRAS DA BARRA. 
Já não é pequena a quantidade de pedra 
que tem sido extrahida dos rochedos que 
obstruem a barra do Douro, desde o comêço 
dos trabalhos até agora. Essa quantidade 
não deve ser hoje do menos de 6:000 metros 
cubicos de pedra, porque em 30 de junho 
ultimo já ella se elevava a 5:329,67, e nos 
dous mezes de julho e agosto a extracção 
não afirouxou. 

O quebramento dos rochedos tambem 
tem continuado com bom exito — alguns 
d'elles que estavam á vista achom-se hoje 
cobertos d'agua e outros já a uma profun- 
didade tal que tornam menos arriscada à 
navegação. 

Temos á vista um mappa que nos foi 
subministrado pela repartição respectiva, do 
serviço efectuado na barra desde que se 
deu principio ao quebramento das pedras 
até ao fim de junho ultimo, do qual se vê 
que algum resultado se tem jó colhido das 
obras, com quanto se não deva esperar que 
por este meio esta cidade fique com uma 
barra como o exigia a sua importancia com- 
mercial. E', porém, innegavel o seu melho- 
ramento. Para que se possa avaliar do que 
alli se tem feito desde o comêço dos traba- 
lhos e da altura a que se achavam os ro- 
chedos em 30 de junho deste anno, segundo 
foi verificado pela sondagem a que então se 
procedeu, daremos um extracto do referido 
mappa. 


Altura d'agua em cima 


dss pedras 

Antes do prin- Em 30 de 

Localidades cipio dos junho 
trabalhos de 1360 

Lage d'Abre 2,86 

Dita do Ferro. 2,64 

João Boi.... y 0,44 
Bornanceiras » m.to visiv. pouco visiv. 

i i idem 

2,86 

3,80 

3,52 

visivel visivel 

idem = 


Na Cruz de Ferro não se tem podido 
notar differença nas sondagens porque a 
pedra extrabida n'esta localidade, que se- 
gundo se vê da nota que vai abaixo, se 
eleva a 690 e tantos metros cudicos, tem-o 
sido em torno d'este rochedo. 


a " ex ão dos rochedos do Touro, 
30 o BIEROs AO só fot. quebrádos E 
não extrahidos, “cahindo as pedras para o 


fundão que existia ao lado dos mesmos, em 
todos os mais rochedos tem havido extrac- 
ção de grande quantidade de pedra, bem 
como em Carreiros, nas Lobeiras de Sobrei- 
ras, Cantareira e Enseiada das catraias. 

Eis qual tém sido a porção de pedra 
extrabida desde o principio em cada uma 


das localidades até ao fim do referido mez] = 


de junho: “ 
Volumes de pedra extrahida 

Desde o prin- f 

cipio dos tra- - No anno de 

balbosatéao 1859 1860 

1.º de julho Total 

a de 1859 
Lage d'Abre. 10,05 89,06 99,11 
DitadoFerro 815,88 362,15 1:178,03 
João Boi.... 115,82 304,47 420,29 
Bornanceiras 573,20 1;291,85 1:865,05 
Maranhão... 57,55 21,27 78,82 
Arribadouros 396,58 495,34 831,92 
CruzdeFerro 575,34 |. 118.91 694,25 
Carreiros,.... 58,71 28,64 87,85 
Lobeiras de - & «il 
Sobreiras. — 23,79 23,75 

Cantareira... — 7,13 37,13 
Enseiada das 
E — 13,97 13,97 


catraias. 


2:786,54 5:329,67 


ou acolá», não o acredite; entro nos quar- 
tos mais bem guardados. e quando menos o 
esperam, como o raio. 

« Nada receie. Feroz e terrivel para com 
todos, serei brando e submisso para com a 
senhora, como uma creança. 

« Esta nonte bej-de passar por baixo 
das suas janellas. Preciso que me veja, Au- 
rora, Prohibirei aos meus de se aproxima- 
rem e nem um só cabello da sua cabeço 
cahirá. Só passarei, mais nada. 

« A meia noute. 

« O chefe dos bandidos, 


« Fossombroni. » 


XIII 


Julgue-se do espanto e terror que ex- 
perimentou Aurora quando acabou de lêr es- 
ta carta. O seu primeirô impulso foi de cha- 
mar para que lhe acudissem, mas reflectiu 
que ía perder um homem que ella imagi- 
nova amar. 

Ninguem é tão corajoso nas aventuras 
como as jovens timidas e medrosas quan- 
do teem a cabeça exaltada pelo amor. 

Aurora, portanto, em logar de fazer rui- 
do, foi diante de um espelho examinar se 
o seu penteado estava em ordem. Quando 
Neboli, a escrava preta, veio baler á porta 
para cumprir com as obrigações da noute,! 
perguntou-lhe ella como a achava. 

* — Parece-me que esta noute não estou 


muito agradavel, não é assim? 


intoiramonto co! 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 203 0E 6 DE SETEMBRO 
MINISTERIO DO REINO. 

Decreto ordenando que reverta parasos 
juizes eleitos do conselho de Odemira o 
processo e julgamento das causas de coi- 
mas , policia municipal ou transgressões de 
posturas. - 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio para venda de fóros incorpo- 
rados na fszenda nacional nos dias 15 e 16 
d'outubro, perante o governador civil de 
Braga. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRA! 

Annuncio relativo” a “um noyo pharol 
construido no Monte dei Capucini, a fim de 
marcar a posição do porto de Ancona na cos- 
ta de oeste do Adrialico. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Relatorio do inspector dos pesos e me- 
didas do districto de Leiria. 

— Nota dos preços correntes dos fun- 
dos publicos na praça de Londres cm 25 
d'agosto. 

— Mappas que fazem parte do reloto- 
rio da administração geral das maltas do 


reino. . 
———— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
SECRETARIA D'ESTADO — 1.º REPARTIÇÃO 


D. Pedro, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber 
a todos os nossos subditos, que as côrtes 
geraes decretaram e nós queremos a lei se- 
guinte : é 

Artigo 1.º A moratoria concedida pelo 
artigo 15.º da lei de 22 de junho de 1846 
é applicavel aos fóros, censos e pensões ven- 
cidos depois da publicação da mesma lei, 
quando os senhorios não tenham abertos os 
celleiros ou não tenham solicitado o paga- 
mento dos fóros, censos e pensões estabele- 
cidos pela dita lei. 

$ unico. As disposições d'este artigo 
em nada alteram as obrigações do regular 
pagamento dos fóros, censos e pensões que 
se vencerem depois da pubficação d'esta lei. 

Art, 2.º Fica revogada a legislação em. 
contrario. 

Mandamos, portanto, a todas as autho- 
ridades, a quem o conhecimento e execução 
da reierida lei pertencer, que a cumpram 
e guardem, e façam cumprir e guardar tão 

"ella-so -conté: 


U conselheiro de estado, ministro e se- 
cretorio de estado dos negocios da fazenda, 
a faça imprimir, publicar e correr. Dada 
no Paço de Cintra, aos 11 de agosto de 1860. 
—EL-REI, com rubrica e guarda. — Antonio 
José d'Avila. — Logar do sêllo grande das 
armas reaes, 
Carta de lei, etc, 


INTERIOR. 
LISB9A, 6 DE SETEMBRO. 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 


Esteve muito concorrida e animada a 
praça hontem, ultimo dia da arrematação do 
Contracto do Tabaco. Presidiu o snr. mi- 
nistro da fazenda. O quenos consta das so- 
ciedades que estiveram na. praça é o se- 
guinto: ' ext 
1.º Os actuses contractadores. 

2.º Visconde de Horta, Carlos Santos 
[filho do fallecido barão de Santos] Freitas 
Guimarães, Carlos Kruz, Roldan. 

Era n'esta sociedade que se dizia estar 
interessado o snr, Salamanca. 

3.º Antonio Pinto da Fonseca, Francisco 
Isidoro Vianna o Ferrari. 

4.º A direceção, ou parte della, do ca- 
minho de ferro do sul. 


ea e e e me cer rm 


5.º Um individuo que se dizia repre-, 
sentante de uma' companhia hespanhola e 
que chegou a dar um lanço de nove contos 
de reis, mas não continuou, porque segun- 
do ouvimos, os poderes não estavam em regra. 

A sociedade dos snrs. Pinto da Fonseca, 
Vianna e Ferrari chegou a 1520 contos de reis, 
e sendo este lanço coberto com um conto de 
reis pelos actuses contractadores, foia estes 
que se fez a adjudicação por 1521 contos, 
mais 180 do que o preço do contracto exis- 
tente, o qual foi arrematado por 1341 con- 
tos. À subida do preço do monopolio foi 
extraordinario, se atlendessemos que à unica 
vez que chegou em praça a tão avultada 
somma, foi quando se arrematon conjuncta- 
mente com o sabão e polvara, havendo au- 
gmento fixado para o preço dos generos. 

E" sabido que esto augmento se não 
poude sustentar, que os contractadores re- 
clamaram e tiveram a reducção de 140 con- 
tos annuses, no preçe da praça, porque se 
julgou ser esta a somma correspondente á 
elevação de preço, que o mercado não com- 
portava. Não deve esquecer que o preço do 
tabaco, materia-prima, tem subido a ponto 
que a sua diflerença comparando as duas epo- 
chas, póde ser avaliada em um augmento de 
despeza annual para o actual contracto, que 
não deve andar longe de 170 contos. 

Os ultimos contractadores tem sido ho- 
mens excessivamente modestos, só entregues 
ao seu negocio, sem oxigencias nas suas re- 


Sômos pessoalmente adversos de todas - 
as noticias, que se não referem à factos eco- 
nomicos & “politicos, e antes queremos, n'este 
ponto, incorrer na censura de deficientes do 
que promovermos os desgostos de que são 
origem a maior parte de laes noticias. 

Houve, com o mysterioso assassinato 
revelado pelo achado de um cadaver dentro 
de uma caixa para os lados de Belem, um 
caso, que ficará unico — esperamos — nos 
annaes da policia, 

Uma suspeita sem fundamento pairou 
como uma calumnia sobro uma familia res- 
peitavel e estimada | Não sabemos de indi- 
gnação bastante para condemnar a levian- 
dade com que andou n'este facto quem lhe 
deu origem. Não sabemos quem foi, nem o 
queremos saber, mas toda a responsabili- 
dade do que se disse, escreveu e pensou 
deve recahir sinteira sobre quem não teve 
prudencia para guardar um segredo, ou a 
quem faltou a sagacidade para destruir pela 
baze uma suspeita, em logar de lhe dar 
corpo e importancia. 

O fundamento era este, diziam : desap- 
pareceu tal mulher; logo é esta a victima. 
À primeira cousa era saber se essa lal mu- 
lher vivia, pois vimos com pasmo que foi 
a ultima que se averiguou! E isto quando 


- |á suspeita se tinha dado a mais publica e 


ampla notoriedade | 
A nossa correspondencia fallou duas ve- 
zes m'este desgraçado assumplo. Na primei- 


lações com o governo, e todos estimaram 
que a termos de sofrer o monopolio elle fi- 
casse nas suas mãos. A 

O excesso do preço significa um im- 
portante melhoramento da nossa siluação fi- 
nanceira, porque habilita o governo com o 
juro por tres onnos dos seis mil contos de ti- 
tulos de divida fundada, com que se deverá 
subvencionar n'esse periodo os caminhos de 
ferro da empreza Salamanca. s 

O «Diario de Lisboa» publica hoje uma 
nota da prata amoedada e em barra des- 
pachada por sahida pela Alfandega Grande 
da Lisboa no mez de agosto findo. Confia- 
mos do provado zêlo da direcção do «Diario», 
que esta nota não fique isolada e seja segui- 
da de outras com relação -s0s mezes futuros 
e aos que decorreram desde janeiro, sendo 
muito conveniente incluir tambem o despa- 
cho feito pela Alfandega do Porto. 

Eis aqui a nota de agosto : 
Marcos 

e 

Onços 


Volor Direito 


Prata em ihe- 
da nacional. 4:763 38:4388000 4768300 
Prata em moe- 


ra. 7:312 5:8028300 738125 
Prataembarra. 601 4:1558000 608100 
Os concertos populares continuam con- 
corridos e festejados. A sua direcção teve o 
patriotico pensamento de offerecer a recita 
de um dos concertos, como donativo, para 

o monumento de Camões. 
Foi uma bella ideia que deve ser segui- 


mam |da por todos os estabelecimentos artísticos. 


— Comões é do povo portuguez — do povo 
deve lambem ser q monumento que pague 
a divida da gratidão nacional. À commissão 
do monumento comprehende seguramente es- 
tas ideias 6 procurando meios de associar o 
povo é sua obta esteja certa que elle corres- 
ponderá briosa e generosamente, formando 
verbas de receita importante para a subscri- 
pção. 40s concertos populares cabe portanto 
a bonra do iniciativa. 

A, musica que se hade executar, no pro- 
jectado concerto em beneficio do monumen- 
lo de Camões, será toda poriugueza, o que 
mais realça o primor da lembrança. E" de 
esperar grande concorrencia. - 

Morreu o snr. João Jordani, mestre de 
capella da Patriarchal, professor do conser- 
valorio, musico da real camara e o primeiro 
violoncello do lheatro de S. Carlos. Tinha 
66 annos, foi musico distincto e era um ar- 
tista consciencioso e exacto no cumprimento 
dos seus deveres. 


Da a 


mente lhe aconselharia que vestisse um rou- 
pão branco. 

— A minha senhora — acrescentou à 
escrava — é de uma tal alvura, que a mais 
fina e branca ronda, no seu collo, parecerá 
tão negra como eu. 

Escolheu, pois, um roupão que lhe fi- 
cava maravilhosamente, e tão bem lhe ves- 
tia, que a joven condessa tomal-a-fam por 
uma das Horas da noute, que, segundo os 
antigos, jam dependurar à sua lampada de 
ouro no lecto do céu. é 

Neboli deixou Aurora assim preparada, 
dizendo-lhe ; TA 

“— A senhora quer esta noute receber 
os bellos sonhos ? 

Logo que Aurora se viu só, correu á 
jenella. A noute acabava de estender: sobre 
a terra o seu negro manto, derramando o 
somno sobre os homens, os passaros e toda 
a natureza. À briza quente, mas agradavel, 
reinava em toda a atmosphera. A voz do 
mar, esta voz lormentosa que não se cala 
nem mesmo quando o vento cessa, parecia, 
n'esta noute, ter adormecido; só Aurora ve- 
lava. 

O relogio da casa deu meia noute. 


— Em nome do céu, —exclamou ella— 
senhor bandido, tenha compaixão de mim | 

— Compaixão, Aurora! Sou eu que lhe 
devo pedir indulgencia, porque estou em 
seu poder. Ordene, disponha de mim como 
do um objecto que lhe pertence. Se deseja 
que morra, morrerei; ou que émanhã Veneza 
toda inteira succumba, como se fosse uma 
só mulher, ella succumbirá | 

— Ob! meu Deus, isso não! — acudiu 
Aurora, atterrada, erguendo as mãos. 

— E' para lhe mostrar que o menor dos 
seus caprichos, ainda que seja para destruir 
o mundo, achará em mim um escravo sem- 
pre submisso. Aurora, é encantadora | Por 
acaso, agradar-lhe-fa ser rainha ? 

Eu? 

— Sim, senhora. 

— Não; porquê? 

-— Porque todo o trabalho que eu te- 
nbo para ser um bandido célebre e temido, 
só para lho agradar, empregal-o-ia para ser 
rei e havia de conseguil-o. 

— Que ideia | 

— E' moça e bella; se deseja uma flôr, 
uma joia, um diamante, que seja tirado das 
joias da esposa do doge ou da fronte de 


Ouvindo este som, Aurora refugiou-se, 
no seu quarto, toda assustada, e cahiu de 
joelhos ao pé do leito para orar a .Deus. 
A imprudencia de uma tal entrevista mos- 
trou-se-lhe, como a todas as mulheres, já 
muito tarde e quando já não havia modos 
de a evitar, porque o chefo dos bandidos se 
achava debaixo das janellas; 

Ello batou as mãos tres vozes; Aurora 


fas nunca tinha esfado tão angentadara ; gás 


Neholi jurou, pelo contrario, que suaj- 


apparscau pallida q jrámnla, á janslla, 
| 


qualquer duqueza veneziana, achal-o-ba áma- 
nhã sobre o seu toucador | 

— Não desejo nada d'isso | — replicou 
vivamente Aurora. 

— Tanto peior. Derramoria lagrimas de 
alegria se lhe pudésse satisfazer o menor dos 
seus desejos | ) 

— Gostei tanto — continuou Ayrora -— 
de umalinda rosa de rubins que levava a 
melhor do doga na dia da aus entrada pa 


ta o boato vinha sem nome, como fôra con- 
tado no passeio em uma roda de pessoas 
importantes, com a versão como a relata- 
mos, e não se disseram tambem, no logar 
da conversação, os nomes, porque algumas 
das pessoas mais authorisadas disseram ser 
segredo da policia. A victima era dada como 
franceza e o seu nome Nichet. Foi na noute 
do dia seguinte, áquelle em que partiu essa 
nossa carta, que soubemos qual eraa fami- 
lia que faziam victima do pouco tento com 
que se andava om negocio tão grave. Pro- 
curamos desde esse momento estar ao cor- 
rente das indagações feitas paro destruir a 
suspeita. Zelamos a honra e fama do snr. 
Silva Carvalho, como podiamos zelar a nossa 
propria honra, e isto sem termos a honra 
de conhecer a s. exc.* e sem nos ser pe- 
dido. Chegado o despacho de Berne, logo 
tivemos conhecimento do seu lheor e cor- 


remos ao telegrapho para lransmittir, -como 
transmittimos, ao «Commercio» que 9 sup- 
posta victima estava viva. 
didos que 

ma recebido 


Estamos persua- 
este o unico lelegram- 
n'essa cidade a 


foi 


oi seguramente 
esto despacho, que permittiu ao jornal des- 
truir todo o effeito dos boatos que cii 
culávam em Lisboa, com as ultimas li- 
nhas, que provam estar na redacção a 
noticia de que a supposta viclima vivia 
no dia em que nenhum jornal de Lisboa con- 
tinha semelhante nova. Como em esclareci- 
mentos d'esta ordem não deve haver parci- 
monia, ainda não contentes com o despacho 
telegraphico, inserimos na carta de 30a res- 
posta de Berne, sem o snr. Silva Carvalho o 
pedir, nem saber. Juntamos-lhe estas pala- 
vras que hoje repetimos : 

« Transcrevemos com jubilo este des- 
pacho que é a victoria da innocencia, e con- 
corre para o socego de uma familia o plena 
salisfação de muitos dos seus amigos. Este 
desgraçado equivoco deve ser uma adver- 
tencia para se observar a mais restricla re- 
serva em quanto se refira a casos identicos. » 

Sabemos que a noticia publicado pelo 
«Commercio» no seu noticiário com o litulo 
— Continua o mysterio — magoou a familia 
do snr. Carvalho; não obstante o final que 
destroe o que alli se refere como boato. 
Do modo como a noticia é dada se vô que 
ella foi tirada de uma corta particular, é 
por tanto póde haver certos pontos que á 
luz do publicidade pareçam mois desagrada- 
veis nas versões de boatos que & noticia re- 


cidade, mas não a quero; seria isso muito 
feio | 
. — Aurora, amo-a! Sou o demonio da 
cidade; serei o seu anjo tutelar! Tenho que 
lhe dizer uma immensidade de cousas, a 
qual mais terna. Quer que conversemos um 
instante mais perto um do quiro? 

— Meu Deus, isso não! Vá-se, que 
me assusta | 

— Ao menos, consinta que lhe Doije 
a extremidade do seu roupõo ou a sua gen- 
til mão. Aurora, dê-me a mão a beijar, é 
tudo o que desejo. 

A janella não era muito alta; o ban- 
dido escalou-a com a agilidade do tigre, e 
a donzella, toda trémula, doixou que elle 


lhe beijasse a mão. A cabeça do fomoso 
Fossombroni achou-se: defronte da de Au- 
rora;-como todas as filhos de Eva, a bella 
contessia ainda era mais curiosa que limida ; 
olhou de frente pars o bandido amoroso 
sobre quem, n'aquelle instante, reflectiam 
os raios da lua. 


Era horrivelmente feio. 
XIV 


No dia seguinte, o senhor Romeo Ma- 
latesta veio annunciar a sua prima que 
acabava de ser agraciado pelo doge com o 
governo militar da cidade e por isso encar- 
regado de perseguir os bandidos. 

Romeo era um cavalheiro de bella phy- 
sionomia; tinha a tez pallida como o mar- 
more, bastas suissas pretas annelladas, olhos 
brilhantes, o noria altivamenta aguilino, 


2 


feria. No systema de contribuirmos para mais por qu 


amplo conhecimento da verdade, gostosa- Dae, 
mente vamos prestar escla mentos, que 


temos por authenticos, e aos quaes di 
mais inteiro credito; elles mais provam 
desculpavel leviandade com que se dp 
gem a um boato que não tinha nenhy 
damento. 

Maria Luiza Rubin partiu de Lisboa a 
h de setembro, como consta dos registros da 
policia, e não pelo tempo do assassinato que 
foi em dezembro. Consta por telegramma re- 
cebido a 2 do corrente na agencia dos va- 
pores francezes, que a dita Maria Luiza Ru- 
bin desembarcou em S. Nazaire a 9 de se- 
tombro. Não existe depoimento algum que 
comprometta, nem mesmo como calumnia à 
digna e virtuosa esposa do snr. Silva Car- 
valho. Os depoimentos dizem que a assassi- 
nada era uma estrangeira que eslivera em 
casa do sor. Silva Carvalho e que de lá fôra 
para a de Judicibus. Não lhe chamavam 
Anette nem. Nichelte; á creatura em que fal- 
lavam davam-lhe o nome de Luiza Maria, não 
tendo o snr. Silva Carvalho conhecido nin- 
guem cum este nome. 

Em fundos não ha alteração, 


WOTICLARIO, 


Eespacho de aguardente. — 1) 
snr. ministro da fszenda alteudeu couio era 
de justica á reclariação [eita par varios cora- 
merciuntes d'esta praça para que a aguar- 
donte estrangeira, um dos generos que pela 
nova pauta, fica pagando wm direito mais 
subido, de 10 por cento proximamente, con- 
tinoasse à ser despachada pela paula ante- 
rior até 14 do corrrente mez. 

No seguinte edital aflisado hoje á porta 
da alfandega dá-se conhecimento ao com- 
mercio d'esta resolução : í 

- « Pela direcção da Alfandega do Porto se 
faz saber ao commercio, que por despacho 
do ministerio da fazenda, de 7 do corrente 
mez, communicado em boletim telegrapáico 
da mesma data, foi altendida a reclamação 
de varios negociantes. desta praça, permit- 
tindo-se que o despacho da aguardente seja 
foito n'esta Alfandega até o dia 14 do cor- 
rente inclusivê, em conformidade do dispos- 
to no decreto de 28 de maio ultimo, e pelo 
antigo systema de almndação, por lhe ser 
applicavel a carta de lci de 9 de outubro 
de 1841. - 3 a 

Alfandega do Porto, 8 de setembro de 

O. 


- O director interino, 
Antonio José Duarte Nazareth. » 

Riedidas policiaes. — Con: satisfa- 
ção vêmos que de alguma cousa. serviram Os 
nossos clamores e os d'aquelles que, coro 
nós, accusaram a necessidade de enrrgicas 
e efficazes medidas de policia preventiva, 
para livrar a cidade da alluvião de ratonei- 
ros e vadios que de 'todos os pontos aqui 
teem affluido. 

As aulhoridades administrativas deram as 
seguintes ordens aos regedores : - z 

1.º Que se estabeleça rondas nocturnas 
de cabos de policia que façam por turnos 
esse serviço o que percorram principalmente 
os viellas, ilhas q lugares mais azados para 
us roubos, dados 

2.º Mandar. vigiar os lugares suspei(os| 
onde se costumam rennir os malfeitores e 
vadios. 

3.º Proceder todos os 8 dias a uma 
Busca geral nos sitios mais convenientes, ca- 
pturar todos os vadios, que esliverem no 
caso de setem assim julgados. 

4.º Fazer que as rondas se ponham d'sc- 
cordo, para este serviço com os vigias da 
camatn e patrulhas da municipal, para o que 
vai haver uma conferencia com o presiden- 
te da camara e comihandante da guarda 
municipal, a 

São acertadas, ainda que tardias, estas 
providencias, c esperamos que se Lornêm ef- 
fectivas o dêem o resultado do que aMançam, 
se forem executadas com zélo e bôa vontade. 

Etegulamento. — Publicou-se o edi- 
tal da exe.M camara municipal com oçre- 
gulamento para as cartos;, coleches, etc, 
destinados á conducção de passageiros entro 
esta cidade e S. João da Foz. + 

Contém lidas e acertadas disposições, se 
não ficarem sendo letra morta, como quasi 
sempre acontece com tudo o que é de evi- 


- dente conveniencia publica, 


Contracto do tabaco. — Na nossa 
correspondencia da capital recebida hontem 
pelo «Lusitania» e que publicímos à ultima 
hora, escapou ao revéla uto, erro na cifra 


O) 


OMMERCIO DO PORTO. 


“us 


1e foi arrematado o exclusivo do ta- 


Tt ar de 1541 contos, que allidse 
lê reco da e E de (o 


521 contos 4 É 
graça. — Honter uma lancha de 


De: 


proximo d'elle, observou que Linha 
a bordo um rapaz, e o pai d'este morto por 
uma faisca electrico, segundo a declaração 
do filho. 4 

Foram conduzidos para a Foz, onde a 
authoridade tomou conhecimento do facto e 
layrou o competente auto. 

E” digna de louvor. — A exc.”? 
sor.* D. Maria Ermelinda Vianna, apezarde 
não estar approvado vim codicillo, que, seu 
fallecido irão o snr: Diogo Martins Vianna 
tinha feito, mandou entregar por seu eu- 
ohado q nr. Antonio Caetano Rodrigues 
dos estabelecimentos e individuos que eram 
contemplados u'aquelle codicillo, as seguin- 
tes verbas : 

A" ardem do Terço e Caridade 3008000 
rs, Ao recolhimento dos Raparigas Abando- 


“|nadas 3004000 rs. A's meninas desanipara 


das do Postigo' do Sol 3008000 rs. Aos me- 
ninos desamyparados ACOBO0O rs. 

A cada uina das freiras do convento de 
Villa Nova 98000 rs. A's ieninas do côro 
hRob) Ts. A's encostadas 2:400 e ás crea- 
das 18200 rs. A's recolhidas do Ferro 49500 
rs. a cada uma. A cada uma das, 48) velhas 
a cargo do hospital da Misericordia 48500 
rs, 4,46 ditas reculhidas no asylo do Ca- 
tarda 48500 rs.-a cada uma. À 58 lazaros 
o lazaras 28400 rs. e à 111 entrevados e 
entrevados 18200 rs. a cada uma. 

Tarabera 1iandou entregar á Ordem d.º 
do Carrao 2:0008000 rs. e igual quantia á 
Santa Casa da Misericordia, por conta do 
que estes estabeleciruentos tenham de re- 
ceber por sua querte. 

E digno de louvor esto procedimento, 
e inuito mais porque alent d'estas esmolas 
term feito r-uilas outras particulares. 

Abuso e conflicto. — U porlageiro 
da, ponte no sitio das Barradôs, na cstrada 
que vai d'osta cidade para a de Vianna, 
term continuado o abuso de exigir mais do 
que a tabella marca, para a passagem dos 
carros, * 

Ur d'estes dias houve entre o porta- 
geiro e o estafete Antunes um conflicto que 
bia tomando grandes proporções. O portagei- 
ro exigia, pela passagem do carro 17) reis, 
ers vezde 60 reis que éo preço designado 
ua labella. ts soldados da guarda da ponte 
como é de crer, collocaram-se do lado do 
portageiro, porers o povo tomou partido pelo 
estafete, o fez com que a abuziva e illegal 
exigencia não vingasse. Estes cunflictos po- 
der reproduzir-se, se se não cuida de fazer 
cessar 0 abuzo que lhes dá causa. 

HDesastre. — Diz o «Bracarense» que 
na tanhã de 5.º feira vm carro do alqui- 
lador Pranqueira, que conduzia para Braga 
alguma gente gue se achava no Sanclúario 
do Bom Jesus do Monte, levo seu tropeço 
no meio da estrada que.deu causa aos ca- 
vallos tomarem o freio nos dentgs a ponto 
de quebrarem as redeas. (O) resultado que 
daqui se seguiu foi fatal, porque sendo 
atropelladas duas mulheres, uma delas fi- 
(cou, sem vida o-outra foi recolhida ao bos- 
hpital de S. Marcos em um estado deplora- 
velmente perigoso. 

Eregata.— A «Opinião» dá os seguin: 
tes pormenores“ácerca da regala que na 2.º 
feira-tete lugar no Tejo: ê 

« As 9 horas e 20 minutos da ma- 
nhã largou do Caes das Colomnas o vapor 
«Camões» com os socios da Real Asso- 
cisção Naval. A bordo ia a banda de caça- 
dpres n.º 2.º ] 

Ao meio dia começou a regata pelas cor- 
ridas dos «Yachts» de 4.º classe a que concor- 
reram-0 «Veloz» do'20 toneladas do Senhor 
Infante D. Luiz, o «Pet» de 20 toneladas 
do snr. D. Garland e e «Corça» de 18 tone- 
ladas do 'snr, Mozer. 

“Logo ao Sabir da Dalisa, o «Corça» par- 
tiu'a verga grande pelo “galope e a pouco 
e pouco w panno foi deslisando da verga! 
até quasi meio mastro, de sorte que ficou 
inhobilitado decorrer. 

O «Pet» foi! quero ganhou “o premio 
olierecido por BlRei o Senhor D. Pedro V. 

-Na corrida dos «Yachts».de 2.º classe 
concorreram o «Zouave» do sur. Dangiban, 
o «Mosquito» do snr. Dagge, à «Teima» do 
sur. L. S. de Faria co «Eleonora» do snr. 
II. Parry. ) 

Nestes, ganhowo «lleonora» o premio. 


A carreira para os «Yachts» de 1.º e 
2.º classe era a seguinte : 

Partida de Paço d'áreos a virar por 
terra, da primeira balisa em frente da Tor- 
re Velha; d'alli por terra da segunda bali- 


je, oudava fóra da Nu + vip que|za: no Dalundo, depois por terra da Lerçei- 
ugno, barco lhe acena mM, prdfiido ra balisa 4º caldeira de Paço de Arcos; 
soceorra, ancha aproou com o barco, e,jd'alli por terra da balisa no Dafundo , 


em seguida por terra da Torre Velha, e 
finalisando em Paço de Arcos. 

Segain-se depois a corrida dos «Yacbstsy 
de 3.2 e 4.º classe. 

Os da 3.º classe que concorreram foram 
os seguintes : 

«Mathilde» de: 5 toneladas do snr. S. L. 
de Faria, «Voador» de 5 tonelalas do snr. 
P. Lamas, «llheu» de 4 toneladas do snr. 
F. F. P. Basto. ERÊ o 

Os da 4.º classe foram «Doubt» de 3 
toneladas do snr. W. Custance, «Azor» de 
3 ditas do sor; J. Mardel, «Curioso» de 3 
ditas do snr. J. M. de Souza, «Fairy» de 2 
ditas do sur. W. Custance, «Arrôw» 2 ditas 
do sur, À. P. Dagge. 
| O «Matilde» 3.º classe e o «Doubt» da 
4.º foram os que ganharam o premio. 

A carreira d'estes «Yachis» foi a se- 
'guinte : 

=. Partida de Paço d'árcos a virar por 
terra da bakisa do Dafundo, d'alli por mar da 
balisa na caldeira de Paço d'Areos, tarnando, 
au Dafundo e acabando em Paço "Arcos. 

Nas regutas a remos os premios eram 
dados pelas senhoras. 

— Guigas de curiosos de 4 remos con- 
correram só duas: a «Flinlp c a «Atempt», 

O premio foi dado á «Flirt», posto que 
a opinião geral quizesse dar o premio a 
«Allempt». 


um só homem concorreram depois, ao pre- 
mio de cinco mil réis, e foram as seguintes : 

«Micolice», “do «Arrow». — «Ratão», do 
«Pet». — «Peta», do «Corça». —«Melga», do 
«Mosquito», —«Pulga», do «Mathilde».—«Lo- 
bo», do «Zouavey. 

O «Melga» foi quem ganhou o premio. 

— Guigas de 6 remos concorrentes ao 
premio de 188000 réis appareceram duas : 
a «Verde» e a «Branca». U 

Ganhou o premio a «Branca». 

Catraios de 4 remos,» concorrentes ao 
premio de 168000 réis, só appareceu o «Bôa 
Fé», no qual foi entregue o premio. 

Os signaes e reconhecimentos das che- 
gadas e partidas foram feitos a bordo do va- 
por de guerra «Infante D. Luiz» que foi para 
Paço d'Arcos pora este fim. » 

Uma obra de caridade. —(Da «Na- 
ção»:) Mariada Graça, de cinco annos, e João 
Manoel, de quatro, são duas creanças or- 
phas de mãi e desamparadas do pai, João 
Monjarona, da freguezia do Reguengo, que 
as entregou a outra irmã de mais idade, 
indo trabalhar no caminho de ferro, que 
passa a pequena distancia de Portalegre. 

Impellidas pela fome, deixsram a casa 
peternay postandq-se em uma azinhaga pro- 
ximaida- estrada real, para pedirem aos pas- 
sageiros um bocadinho de pão pelo amor 
de Dous. b 

4! noute recolbiam-se ao lagar de uma 
vinha proxima, dormindo no chão, sem ou- 
tro conchego ou alinho. 

Passaram dias e dias 'na' mesma, instan- 
cia, sem onsarera arredar-sé para mais lon- 
ge, definhadas pela inedia, quando as não 
soccorria a caridade” dos passageiros, Lisna- 
das pelo sol, porque' nem uma ligeira co- 
berlura as abrigava dos seus ardores. 

Chegou á noticia da exc."ºsnr.º Gertru- 
des Vielória, freira do Mosteiro de S. Ber- 
nardo de Portalegre, a miseria dos ,dous po- 
bresinbos; chorou-lhe de dó o coração, man- 
dou-os-immediatamente buscar. 

Appareceram as duas infelizes creanças 
núas murasmadas e tão negrinhas, que as di- 
rieis nascidos nos sertões da Libia. 

Conslernou “o espectaculo áquella com- 
munidade; todas as religiosas quizeram suc- 
correr os innocentes, vestindo-os, dando-lhes 
o alimento do corpo e do espírito. 

Apeuas é passado um mez que logram 
o carinho da sua protectora e já são outras 
as duas creanças. Nedeas, faces rosadas, ale- 
gres encantam com as suas graças infanlis , 
mórmente-quando fallam nos sustos que ti- 
nbam no lagar das sardanicas, que por lá 
serpejavam. 

Permitta o céu, que dure o beneficio e 

seja tão completo como necessitam, 
Maria da Graça foi salva das garras da 
fome, seja-o tambem das- do demonio da pros 
lituição, sendo educada christâmente, ensi- 
nando-se-lhe us prendas proprias do sexo. 


ae se a a morrera 


— 6 candas dos” «yacuts» remadas por 


primeiras letras e a doutrina christãy con- 
fie-se aos cuidados de um mestre temente a 
eus, que lhe ensine u 
ne util asi eg aos Seu eo cid adipe tl 

E para tudo isto, crêmos nós, ha de— 


de Deus e dos homens, do que as de algu- 
mas moedas de cobre distribuidas a mendi- 
gos validos ás portas do mosteiro. 
Juizes de diveitos. — Pela secreta- 
ria dos negocios ecelesiasticos e de justiça 
foi publicada a seguinte fista nominal dos 
juizes de direito de primeira instancia des- 
pachados até 3 de fevereiro de 1857, rela- 
cionados pela ordem de suas antiguidades 


tribunal de justiça sem plena reunião : 


Cunha.. ! a 

[Antonio Gaspar Tavares de Carvalho. 

Martinho de Mello Machado Corte Real. 

José Avelino da Silva c Malta. 

José Joaquim Lopes da Silva. 

José Pereira Leite Pitta Ortigueira Negrão. 

Cesar Ribeiro Abranches Castello Branco. 

Antonio José de Moraes Pimentel, 

Franeisço Boto Pimentel de Mendonça. 

Domingos Manoel Pereira “de 
Abreu. 

Gaspar Pereira da Silva, 

Antonio Maria Branco. 

João Nepomuceno Carvalhosa e Silva. 

Joaquim de Oliveira Baptista. 

Antonio Fernandes Alvares Fortuna. 

José Bernardino Mendes Velloso. * 

Jeronymo José de Meirelles Guerra. 

Thomaz de Aquino Martius da Cruz. 

Aristides Ribeiro de Abranches Castello Branco, 

Manoel Duarte da Fonseca. 

Francisco José Vanini de Castro. 

João Carlus Nogueira. 

Antonio Emygdio Geraldes Quelhas.. 

Camillo José de Gonvêa. 

Manoel Jonquim de Almeida. 

Antonio Pereira Ferraz, 

Gonçalo Tello de Magalhães Collaço. 

Joaquin Pereira Guiardes. 

Bernardo José Pereira Leite. 


"|José de Oliveira Baptista. 


João Antonio Rodrigues de Miranda. 

Antônio Xavier da Costa Veiga. 

José Maria Pinto de Almeida Carvalhaes. 

Manoel de Freitas Costa. 

Manoel de Almeida Carvalhaes. 

José Caldeira Pinto de Albnquerque. 

Vicente de Paula Corrêa Sá e Moura. 

Emygdio José da Silva. 

Joaquim Machado Ferreira Brandão. 

Luiz Antonio Corrêa de Moraes Amaral. 

Valentim: Marcellino dos Suntos. 

João Manoel de Carvalho Sousa Aguiar. 

Manoel Vilella de Sousa Aranjo Barbosa. 

Joaquim Maria de Miranda e Oliveira. 

Antonio de Mello Borges e Castro. 

Joaquim José Alvares de Faria. 

Abilio Maria Mendes Pinheiro. 

João Antonio Alves de Carvalho e Silva. 

Antonio José Barbosa Junior. 

José Pinto Pereira Borges. 

José Maria dos Reis. 

João Baptista Gomes de Sousa, 

Autonio Demetrio Ribeiro de Paiva 

Francisco Leite Pereira d 

Lino-José-de Sóúsa Corrê 

Francisco de Senna Fernan: 

José Maria Martins. 

José Bernardo da Silva. 

Bartholomeu Corrêa de Moraes Amaral. 

D. João Corrêa Portugal da Silveira. 

Antonio do Vasconcellos Pereira Coutinho de 
Macedo. t 

Sergio de Sousa e' Mello. 

José Joaquim da-Silva Guardado. 

Gaspar da Graça Corrêa de Lacerda. 

Antonin de Magalhães Mexia Baião da Lança 
Salema. y 

José Maria, Pereira Forjaz Pimentel. 

Antonio Emilio- Corrêa de Sá Brandão. 

Albano Caldeira Pinto de Albuquerque. 

José Freire de Serpa Pimentel (visconde, de 
Gonvêa). 

Antonio Faustino dos Santos Crespo. 

João Perreira de Oliveira. 

Augusto das Neves Sousa Pimenta. 

Felisberto Antonio de Campos. 

Gaetano José Gomes Monteiro. 

José. Pereira: Sanches e Castro. 

Francisco ia de Freitas Jacome. 

José Maria da Costa e Silva. 

Camillo Auréliano da Silva e Sousa. 

José de Mello Geraldes de Sampaio Bourbon. 

José Henriques de Almeida. 

Antonio Bernardino da Carvalho. 


CO A e eee 


officio que o: tor- 


imeorcer de bda mente a piedosa commu- 
nidu le; que vale mais esta esmola, aos olhos 


conforme as decisões tomadas; pelo supremo 


José Bernardo-Gonçalves- Ferreira Pinto da 


Carvalho de 


à bia rnardes.! 


oão Manoel, depois de aprender as Albino Raimundo do Sousa Pimentel. 


José de Aguiar e Moraes. 

Ignacio Cabral Arez da Silveira e Barros. 

José Miguel Quaresma e Silva. 

Francisco Maria da Guerra Bordallo. 

Antonio Maria do Couto; Monteiro. 

Verissimo: Ferreira Chaves. 

Antonio José da Rocha. 

Lucas da Trindade Leitão. 

João Ribeiro dos Santos. 

José Maria de Almeida Teixeira de Queiroz. 

José. de Moraes Faria ds Carvalho. 

Manoel do Vasconcellos da Cunha Sousa Brito; 
Maldonado Bandeira. E 

Josó de Sande Magalhães Mexia Salema. 

“Agostinho Jraguim de Oliveira Coelho. 

Manoel José da Silva Leal. 

Luiz Martins Villaça, 

Antonio Nunes Ribeiro. ' 

José Jacintho da Cunha: Rivara.;, 20 

Luiz Guilherme Peres; Furtado Galyão., .) 

Jodo Baptista Gaspar, 1 

Joaquim Augusto Almeida Teixeirade Que 

Francisco Germano Leite. 

Antonio Bernardo de Amorim da Guerra Qua- 
resma. “age i 
Matheus de Sousa Fino. on 
Carlos Vieira da Mola. gi cos , 
Raymundo de Penafort do Oliveira e Almoida, 

José das Neves Gomes. Blizeu, o 
Francisco Antonio da Cunha: Abreu “Tavares. 
Antonio José Pinto da' Costa Rebello. +: 
Guilhermo Germano Pinto da Fonseca Telles. 
José Maria Borges. ) 

Antonio Joaquim Latino de Faria, 

Antonio Augusto Cabral de Sousa: Piros. 
Antonio “Joaquim. Nunes de Vasconcellos. 
José Severino de Avelar Junior. 

Antonio Maria de Albuquerque Couto e Brito, 
Francisco Pinto dos Reis: Mascarenhas. 
José Francisco de Medeiros. 

Alexandre, José Coelho de Abreu. 
João Ignacio Holbeche. k 

Theatro de Braga. — Segundo diz 
o «Independente», o emprezario. Angelo Al- 
ba está em Braga promovendo uma assi= 
gnatura para 20 representações Iyricas, que 
se propôs dar com «a sua, companhia, no 
thegtro de S. Geraldo, e que deverão come- 
gar em iucado de outubro. 

Os bracarenses, d'esta Seita, ficam fartos 
de theatro. 

Loteria de Lisboa.— O plano para 
a 6.º loteria do 3.º trimestre da Misericor- 
dia de Lisboa é o seguinte: 

O sen capital será de 36:0008000 réis, 
formado de 6:000 bilhetes a 64000 réis ca- 
(davi, havendo 1845 premios e 4155 brancos. 

Os premios são: — 1 de. 9:0008000—4 
de, 2:0008000—1 de 1:0008000—2 de 400% 
—2 de 3008000 — 4 de 2008000 — 33 de 
1008000 — 1800 de 78800 — e 1 de 140% 
réis ao numero  que-se extrabir depois de 
tirados os mais premios. es 

A venda dos bilhetes tem hoje logar em 
Lisboa .e a extracção será feita no-dia 18 do 
corrente. é 

Eendimento' telegraphico. — O, 
rendimento. dos telegraphos, elecirivos do 
reino com referencia ao mz de janeiro d'esto 
anno foi de 3:5878009 réis, Feitas as dedu- 
cções dos despachos officiaes e outros, en- 
trou liquido no thesonro a quantia de; réis 
2:2218094, 


ao 
eiroz, 


e À 


, 


————emmmmmi 
Secção religiosa. 
DOMINGO, 9 DE SETEMBRO. 


BOA VIAGEM, — Festividade de Corpus- 
Christi. ; ! 

CORPO SANTO. — Feslividade a . Nossa 
Senhora do Rosario, orador o rev; abbado 
de Tabondello. «fios 

FOZ. — Peslividade a Nossa Senhora da 
Luz e arraial. 


N us 


E a 


OCCORRENCIAS DE 7 PARA S DO 
CORRENTE. 


Foram postos em custodia: no quartel 
do Carmo, “à disposição do administrador 
do 1,º bairro, Domingues d'Oliveira ; d do 
2.º dito, Maria (mendiga) e o gallego Pedro 
Ganidos:; o á do 8.º, Antonio: Rodrigues, 
Bento Trigaes, Bernardo Ferreira, Moria Go- 
mes eos vadios Judo Pereira o Joaquim 
Francisco. 

A's 40 horas e meia da noute foram 
presas e conduzidas no quartel do Carmo, 
por uma patrulha da guarda municipal, duas 
meretrizes, por serem encontradas vaguean- 
do proximo á ponte: acham-se em custodia 
á disposição do administrador do 1.º bairro 


DO CCC MR 


bôca imperivsa e-levantada nos cantos, as 
costas largas, a cabeça admiravelmento col- 
locada nun) pescoço airoso, as mães finas 
e nervosas: quando entrou, Aurora achou-o 
um bello moço. é 

— Que pena — disse ella, comsigo — 
que eu o não ame, 


Xv 


Comtudo, os ataques dos bandidos cada 
dia se tornavam mais ameaçadores. Varios 
encontros de mão armada: haviam já tido 
Jogar, de noule, nas ruas de Veneza com 
os soldados da republica, em que uns e ou- 
tros tinham deixado mortos no, campo. 

Veneza já não era a cortezã louca e 
coquette do carnaval; o seu vestido de baile 
achava-se manchado de sangue. O proprio 
Conselho dos Dez parecia não: existir,. tal 
era o terror que o bando dos “salteado- 
res espalhára na cidade. Disfarçavamo-se de 
mil-fórmas, a seu tolante, de sorte que não 
era possivel, aos seus melhores amigos, sa- 
berem qual era a mascara ou que figura os 
encobria. 

Alguns d'élles, todavia, haviam sido des- 
cobertos e condemnadus a cortar-se-lhes a 
cabeça; mas nem o apparelho do supplício, 
nem à tortura com seus dentes de ferro em bra- 
za, seus cavaletes, rodas, lenazes, serras, car- 
vões accêzos, não tinham podido arrancar- 
lhes uma palavra, um suspiro. Tinham mor- 
rido e com elles o seu segredo. 

As armas que se encontraram a estes 
misgraveis provavam a sua crueldade o mal- 


vadez. Citavam-se, sobretudo, os panhaes de) 
folha de aço, que se quebravam dentro das 
feridas o derramavam ra ferida um veneno 
mortal por ímeio de uma mola, que se mo- 
via com o dedo. Entendiam-se todos tão bem 
entre si que podia acreditor-se que só tinham 
uma cabeça para conceber grandes planos 
o um só braço para os executor. 

Ninguem era admittido na ordem dos 
salteadores sem passar, por certas provas, 
Era: preciso conhecer todas as. passagens se- 
cretas da cidade, e por ellys andar com os 
olhos vendados; experimentar em si mesmo 
os venenos e contravenenos; solirer anteci- 
padamente os tractos e aprender a despre- 
sar a morto. 


Tambem as mulheres se envolviam n'es- 
tas diabolicas intrigas, com a perfidia dos 
ciganos. O olhar apaixonado de uma cortezã 
gra então mais perigoso em Veneza do que a 
ponta de um punhal. Sabiam o modo de 
cobrir as faces conf pós venenosos, que lhes 
augmentava a frescura e excitava us seus 
amantes a colher a morte n'um beijo. 
Todavia, o bando todo reunido não cau- 
sava metade do Lerror que o seu chefe in- 
fundia; mudar dez vezes de cara e de vesti- 
dos n'uma hora, desapparecer por portas 
desconhecidas, afretar todas as gondolas de 
Veneza, seduzir as mulheres, corromper os 
guardas, abrir caminho a golpes de espada 
atravez das fileiras de soldados, parecia tu- 
do um brinco para este homem extraordi- 
nario, 
Decididamente, estava inspirado pelo de- 
monio ou pelo amor de uma mulher, 


XVI 


N'aquelle dia, Aurora, subindo ao seu 
quarto para se vestir, achou sobre o seu tou- 
cador uma rosa de rabins. 

“> 0h! meu Deus! — exclamou ella — 
éa rosa que brilhava na fronte da mulher do 
doge nodia da sua entrada em Veneza | 

A donzella não davidou um só instan- 
te de que era o chefe dos salteadores o 
aulhor desta galanteria. A rosa, brilhava 
com tal fogo, que a atemorisava; não se alre- 
yia a tocar-lhe, como se ella fosse um obje- 
cto amaldiçoado; finalmente, sempre se aven- 
turou a pegar-lhe e a collocal-a nos seus 
louros cabellos, indo depois vêr-se a um es- 
pelho. a! 

A rosa ficava-lhe maravilhosamente. 
Trouxe-a todo aquelle dia, com grande 
admiração das suas ains, que por isso lhe 
fizeram mil cumprimentos. E” uma verdade 
innegavel que as rendas, os vestidos o as 
joias brilham muito mais n'uma pessoa 
formosa doque n'uma feia. São os olhos 
bonitos que fazem sobresahir os diamantes. 
Nºessa nonte, tanto pelo remorso de cons- 
ciencia como por já estar enfastiada de a 
trazer, Aurora enviou a rosa de rubins á es- 
posa do doge. . 
à XVII 

A audacia dos salteadores crescia com 
o numero. Tinham chegado ao ponto de des- 
presar as surprezas e de affixar com ante- 
cipação nas paredes das casas do Veneza os 
seus planos de assaltos, « A'manhã, gnnuncia- 
va um d'estes infames escriplos, 0 velho ge- 


« 


neral Dorato morrerá na ponta dos nossos 
punhaes. » 

No dia seguinte, o general Dorato linha 
dosapparecido. 

Alguns dias depois, havia grande ajun- 
tamento de povo na praça de S. Marcos em 
roda de um papel pegado a um poste, no/ 
qual se lia: 1p 


« Venezianos : 


« Dentro em dous dias, roubaremos a 
joven condessa Aurora do Rimini, u mais 
bella dentre us bellas. 


« [Assignado] Possombroni, 


«-D-chefe dos bandidos. » 
XVIIE 


Quando esta ameaça dos bandidos sf 
soube na villa de Santa Flora, tudo. alli fo! 
terror e espanto. À velha lia desmaiou com- 
pletamente na sua grande poltrona de da- 
masco bordado, onde estava sentada, Aurora, 
que tinha vergonha de se mostrar. menos 
impressionada, visto que se tractava de a 
roubarem, imilou o melhor que pôde 'sua 
tia e foi perdendo os sentidos muito deva- 
gar. Este acontecimento occupou mui séria- 
mente o animo dos habitantes da villa para 
que tratassem de lhes acudir; Aurora, po- 
rém, que receiava achar-so mal devéras, 
tornou a abrir os seus grandes olhos azues, 
que nunca se deverism tor fechado, nem 
mesmo de noute, para felicidade e ornamen- 
to do mundo, 


CEO rar aa e meme 


A senhora de Santa Flora mandou a Loda 
pressa á cidade procurar o senhor Malatesta, 
Este achava-se na praça de S. Marcos, com- 
mandando os, seus soldados. Assim que re- 
cebeu o aviso, afretou uma gundola e em- 
barcou com tão bom vento, que o conduziu 
em menos de uma hora-aos pés de Au- 
rora, 

A'sua bella prima estava, realmente, assus- 
tada. O seu amor pelo bandido não era mais 
que uma chimera, que de todo se desvane- 
ceu diante do positivo brutal de um homem, 
arrebatando-a, quasi sem sentidos, em seus 
rudes braços. Recebeu seu primo com o mo- 
do mais amavel, porque nos momentos do 
perigo as mulhêres acolhem sempre bem o 
primeiro homem, que lhes appereco, e de 
quem esperam soecorto, 

— Bons dias, meu estimavel primo ; — 
disse-lhe ella. assim que 0 avistou — ve- 
nha depressa, que o esperamos com impa- 
ciencia. 

E, ao mesmo lempo, lançou-lhe em vol- 
ta do pescoço os seus braços de deusa, re- 
dondos e macios como o marfim; depois con- 
templou com um respeito misturado de 
amor o largo peito, o. pescoço robusto e os 
braços nervosos de Malatesta. Pela primeira 
vez na sua vida, Aurora apreciou no homem 
o que Deus lhe concedeu de mais real o de 
mais superior ós mulheres; a força. 


(Continúa.) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


A patrulha que girava na rua do Laran- 
jnl acudiu -ngsigritos de soceorro dados na 
casa n.º 3, á 1 hora da noute, sita na tra- 
vessa da Trindade, por suspeita de ladrões, 
e, passando a dita patrulha a dar busca á 
casa, nada encontrou. 


EXTERIOR. 


| Folhas de Madrid de 3, de Pariz do 
1.º, do Havre de 30 de agosto e dr Bruxel- 
las de 31. 

Segundo um despacho telegraphico que 
recebemos to; nosso correspondente, Gari- 
baldi, marchando sobre Napoles, estaya no| 
dia 6'em Eboli, à 26 kil. 8, E. de Salerno 
e 71 de Napoles. 

| O reitinba sabido desta cidade para 
Capua, que fica a 28 kil. N. de Napoles, e, 
provavelmente + Vai encerrar-se com os re- 
- gimentos estrangeiros na praça forte de 
Gaela. : 
Ocônde de Syrhtuta escrevei uma carta 
ao rei, seu sybrinhos expondo-lhe a silua- 
são e pedindo-lhe;sque poupasse o sangue 
dos italianos, sabindo do reino! voluntaria- 
mente, como fez, ha; um anno, a duqueza 
de Parma, quando os: parmezanos se insur- 
reccionaram: ne - 
Segundo as: nolicias de Turin, o go- 
verno piemontez receis a influencia do conde 
de Syracusa e lemesque este principe tire 
ao movimento todo o caracter annexionista 
e procure manter,;de um medo ou de ou- 
fis à autonomia do reino das Duas Sici- 
las. 4 


Parece que Garibaldi entrará em Napo- 
les sem obstaculo, pois se assegurava que 
Os officiaes da marinha e do exercito ti- 
nham offerecido em massa as suas demissões, | 
desorganisando assim «toda a resistencia. 

- O governo sardo mostra-se receioso do 
partido mazzinista é parece que, por esta ra- 
zão, o conde de Cavour aconselha Victor Ma- 
noel a collocar-se á frente do movimento 
italiano. Este passo será a guerra com a Aus- 
tria, que o governo dé Turin parece temer 
menos que as eventualidades de uma nova 
direcção do' movimento para a unidade ita-| 
liano. 

Mazzini, a quem pezao descredito em 
que cabia, não 'só na Europa, mas “até mes-| 
mo na; Ilalia, parece querer, por seu Lurno, 
representar ainda um papel no drama de) 
que Garibaldié, por emquanto, o horoe. Pu- 
blicou no seu jornal «Unita italiana», de 
Florença, um arligo, que ó uma invocação 
apaixonada a um levantamento geral da Ita- 
lia.e uma declamação violenta contra a po- 
litica, do gabinete de Turin. O governo man- 
dou apprebender o numero do jornal em que 
se publicou o artigo. i 

No meio de todas estas complicações, e 
como se não -existissem , Napoleão HT vioja 
tranguillamente pela França e prepara-se 
para visitar Argel, ondê o esperam festas 
extraordinarias, a que assistirão o bey de 
Tunes e 50:000 cavolleiros arabes de todas 
as tribus,. (or í 
: Este facto será de grande importancia, 
pois servirá a demonstrar a influencia france- 
za em Africa. ' y A ap 

“A chegada da expedição franceza tinha 
completamente modificado a situação da Sy- 
ria e dado força ao commissario do Sultão, 
que mandou fuzilar é enforcar perto de 200 
furcos culpados nos assassinatos dos chris- 
tãos. Estes acontecimentos tinham produzido 
irritação. entre os musulmanos de Constan- 
finopla, que: murmuravam e ameaçavam, a 
ponto de ser necessario augmentar a guar- 
nição, , 

A rainha do Hespanha e seu esposo de= 
vem chegar no dia 11 a Alicante e embar- 
carão a 12 para visitarem asilhos Baleares, 
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“DESPACHOS TELEGRAPHICOS.” 


GENOVA 1 de setembro. — Uma carta 
de Reggio do dia 26 diz que o general Bri- 
genti foi fuzilado em Montelcon pelos caça- 
dores do seu mesmo exercito. 

O general, Garibaldi achava-se, no dia 
27 em Monteleon e todo'o seu exercito pas- 
sou já para o continente. é 

LONDRES 1.— Varias correspondencias 
de Bellagio (no lago de Como) dizem que 

ossulh tinha chegado áquella cidade é ti- 
nho sido recebido com enthusiasmo. 
mes, advogado s vrador emineuto do par- 
lamento, com uma missão semi-official, jun- 
to de Garibaldi, a qual se reduz a assegurar- 
lbe que não se consentirá em nenhuma in- 
tervenção e que lerá as sympalhias de In- 
glaterra se -se-limitor-a exercer a sua-acção 


no territorio napolitano -e-mão abandonar a 
ideia“de unidade italiana, debaixo do sceptro 


de Victor Manoel, 

CONSTANTINOPLA 31. — Um voraz in- 
cendio consumiu cr Smicna 2:000 casas. 

Lord Dufferin partiu para Beyrouth, 

VIENNA 1. — A «Gazela Austriaca» diz 
que se fazem preparativos na Varsovia para 
uma proxima entrevista do imperador da 
Russia com oa Austria 6 com u principe 
regento da Prússia, 

- TURIN 4. — Diz-se que « conde Cavour 
aconselhou o reiaquo vá a Napoles, quando 
Garibaldi se apodere da capital, para iu- 
pedir os progressos do partido imazziniano, 
Espera-se aqui o conde de Siracusa 

PARIZ 1. — Escrevem, dus Estados-Uni- 


dos que o general Walker e seus felibus-| 10, 


teiros preparam outra expedição contra Ni 
caragua. r 
Miramon, segundo as ditas correspon- 
dencias, Dalia-se em retirada, sendo perse- 
guido muito do perto. O sou, governo não 
linha querido acceder ás reclamuções do sr. 
Pacheco, em nome de Hespanha, e Juarez 
tambem não queria entregar o navio «Maria 
Conceição», apesar da intimação feita pelo 
commandante das forças navaes bespanholas 
y O «Monitor» publicou uma nota, na 
qual diz que, não lendo o governo napoli- 
tapo conseguido descobrir os authores do at- 
tentado contra o embaixador francez, o ga- 
binete de Napoles manda a Poriz um en- 
viado 'extrgórdinario para manifestar ao im- 


a oxisÊ 


Diz-se que partirá para a Italia Mr. Ja-| 


acontecimento. 


nome do rei Victor Manoel. 


Telegraphia electrica. 


LISBOA 7 DE SETEMBRO A'S 4 HORAS E 
32 M. DA TARDE. — 
[Do correspondente particular do «Commercio do 
Porto» no mesnio jornal.) 
Acaba de receber-se aqui o seguinte 
despacho : 
« Garibaldi hontem avançava sobre Na- 
poles. 
« Estava em Eboli. 
« O rei estava em Capua é ia em reli- 
rada. » e 
Ee ca rare 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfendega de 1 a 6 de 


setembro .. ++ 36:7808200 
Idem em 7... 1848870 
40:9658070 


TESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
SETEMBRO, 7. 


RIO DE JANEIRO.—Na galera Castro 2.º, J. 
B. de Magalhães, 20 barris com litros 2100,08 
azeite; Duarte de tesus, 8 barris com peixe e 
? vul. com fazendas de linho; J. A. dOliveira 
Pinto & €.º, 3 pacotes com fio porreto. 

IDEM. —Ne galera Olinda, M. Férreira Duarte, 
250 caixões vom cebolas, 50 ditos com batatas e 
20 caixões com ovos; Manoel Alves, 32 barris 
com 180 almules de azeite e 80 caixas com cebolas; 
B. Jd, dos Santos Andrade, 43 vol. com ferragens, 
JÔ pacotes com cordas de linho e 3 cunhetes com 
pedras de E. José d'Oliveira, 20 toneladas 
de areia Bd es, 20 vol. com 
feijão, e 15 coixões cor rolhas; J. Pinto Rosas, 
tá canastras com cebolas, 1 caixa com linha, 11 
saccos com feijão, 


com folha de louro; João Canastro, 
com cebolas. 

IDEM. —Na galera Linda de Beiriz, A. J. Pe- 
reira & Alves, 2 caixas con relroz.  — 

IDEM.— Na barca Joven Ermelinda, 4. dos San- 
los Romano, 47 duzias de cestos de madeira 

IDEM. —Na barca S. Manoel 2.º, A J. Men- 
des Guimarães, 12 barris com pó animal. 

BAHIA.—Na barca S. João, A. de Souza Bar- 
bosa, 1 caixão com fazendas de linha. ] 

PARA! —Na barca Linda, E. José Pereira, 120 
taboas de solho. 

SPOCKHOLMO.—Na escuna Hoppel, G. N. Ko- 
rke & 0.º, 36 vol. com litros 4475,025 de vinho. 


151 caixas 


COMPLETA DESCARGA. 
SETEMBRO, 7. 
RIO. DE JANEIRO [por Lisboa]. Galera Cidade 
do Porto, cap. Cunha. 
AVEIRO. —Rasca Palusca, mestre Arruda. 


TERMOS DE CARGA. 
SETUNBRO, 7. 

LISBOA. — Vapor Lusitania, 329 ton., 
mandante Lima, 

IDEM. —Hiate Aliança, 88 ton., mestre Soares. 

RIO GRANDE. —Barca Fernandes 1.º, 254 ton,, 
cap. Coelho. 

IDEM (por Setubal 
cap. Magalhães. 


com- 


| —Brigue Alegre, als ton., 


É EaD SagESDA CU ADOS «PAD CONSUMO. | 
1) — SETEMBRO, 7. 


Assucar—4 caixas, 1 barrica e 318 saccos. 
Café—37 saccos. 

Doce—31 kilogrammas. 

Aguardente estrangeira —4 pipas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
1 serensho, 7. 
Manifestado para deposito. 
Bal E 


o quslia 
Aguardentes.eseccv 1 2 6 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
PA Aos vb 
Vinho maduro 7 5 5 
Dito verde. + 3. 14. 6 
Despachado para exportação. 
PrRÃos (O. 
Vinho : 33 19 É 
Aguardente ., 1 = - 


BANCO ' COMMERCIAL DO PORTO. 


Resumo do activo e passivo do Banso Com- 
mercial do Porto em 31 de agosto de 
1860. 


ACTIVO. 

Existencia em cofre cem melal,.... 382:8348036 
Letras descontadas a receber... ... 818:8239275 
Emp) mo subre diversos penho- 

re mercasesos 168:7808000 
Empresíimo ao governo para a nova 

alfandega do Porlo....s....mrus 101:980$000 
Titulos de divida publica (valor 'do 

dalancu) . . 331:7448472 
Letras garantidas T78P2TO 
Liquidações. 38635 


Creditos diversos. 

Emprestimo forçado 4 Junta 
Porto sén; 1847... umas cererte cos 

Gusto actoal do edificio do Ran- 
co, machinas, inoveis, etc.. 


“do 
67:8558000 
25:1018870 


2,218:428016 


PASSIVO. 


Capital aclual/do; Ranc: 1,337;4008000 
Diversos deposilantes — AT6:4398264 
Notas em circulaç 2598608000 
Dividendos a pagi 12:018$250 


fundo, de reserva 70:1458000 
Luctos o perdas (deduzidos réis 
33:4358000 dividendv do primeico 
semestre)... sc... ERRA dios 


a2:540g102 


Reis... 2,218:4028616 
Banco Commercial do Porto, 1 de setembro de 


Z 
“+ JOs directores, 

B. José Martins, 

Custodio Teixeira Pinto Basto. 


MERCADOS NACIONAFS. 
* PORTO, 8 DE SETENDRO, 


Farinha de milho... 400 a 410 
Trigo do lerra 800 a 820 
Trigo serodio. 900 
» barbella 720 a 740 
»  hamburguez . 920 a 940 
». d'America 940 a 960 
Feijão branco .. 550 a 580 
o» vermelho 580 a 600 
»' rajado 440 a 480 
» [rade.. 440 a 450 
»  amarello 550 
Milho «....« * 420 2/7440 


iperador quanto sensivel foi ao rei aquelle ê 


Nas provincias insurreccionadas de Na-| Az 
poles os governos provisorios decretam em 


3 ditos. com rolhas e 3 ditos) 


| tin 


450 2,460, 
380 a 400 
200 


58050 a 58100 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 8 DE SETEMBRO. 

As 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra do barra: 
Barca Tamega. Ea 
Brigue ing. Blyth (já pilotado). 
Hiafes Antunes 1.º, Christina, Dois 
2.º, Rapido, e oulro. ' 
Uma | rasca. 
Calma e o mar bom. 


Amigos 


Até esta hora sahiram : hiate Dois Irmãos 1.º e 
a rasca Flor do, Porto. 


Hoje ás 4 horas da manhã passou do sul para o 
norte, v vapor pag. ing. Sultán, recebendo a mallo 
e 2 passageiros. 


Por participação telegraphica de Plymouth, 
de hontem, consta ter;sahido d'aquelle porto para 
o desta cidade, na' manhã d'esse dia, o vapor 
ing. Iberia, com fazendas e passageiros. 


PORTO, 7 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 
AVEIRO, 3 dias.— Hiate Protector, mestre Silva, 


sal. 

FIGUEIRA, 4 dias, —Hiate Serra 1.º, mestre 
Leal, cal e cortiça. S 
HAVRE, 15 dias. — Palacho Alarme, cap. 
nandes, fazendas, a d. B. de Gastro & 0.º 
IDEM, 14 dias — Patacho Edalina, “cap. 
rão, fazendas, a J. Gaspar da Graça, 
LISBOA, 1 dia. —Vapor Lusitania. 
CRUZAR.— Vapor de guerra Lince 
GLASGOW, 6 dias. — Vapor ing. Viborg, cap. 
Williams, fazendas, a Charles Coverley. 

ANIDAS. 

NEW-CASTLE.— Escuna 
Cox, vinho e fructa. 


Per- 


Ser- 


ing. Clarence, 


cop. 


B'elegrapíia clecírica. 
[Divigido á Associação Cosimercial.] 
rÍSROA, 6 DE SETEMBRO, 
Neste: dia não entrou embarcação. alguma. 
SAHIDAS. 
SUNDERLAND.—Brigue ing. Elisabeth. 
TERRA NOVA.—Palacho ing. Anson. 
PORTO.— Vapor Lusitania. 
IDEM, 7. 
ENTRADAS. 


LONDRES, 5 dias,—Vapor pag. ing. Warrior. 
NEW-CASTLE, 23 dias. —Escuna norveg. u- 


bim. 

IDEM, 35 dias. —Escuna norueg. Julie Eche. 

PORTO, 15 horas.—Vapor Lisboa. 

BRISTOL, 17 dias.—Brigue hol. Minerva. 
SAHIDAS. 

BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON, 

—Vapor paq. ing. Sultan. N 

V. &. DE SANTO ANTONIO.— Patacho ing. La- 


er, ? 
IDEM. —Palacho ing. Glee, Maiden. 


* PUBLICAÇÕES LIETTERARIAS. 


U que-ha-de ser o mundo 
NO ANNO DE TRES MIL 
Obra de Emilio Souvestre 


ACCONMODADA AG GOSTO PORTUGURZ 
] PE TIOTRORO A ENT 
S. J. RIBEIRO DE SÁ 
aprrorEs : — J. M. Corréa Seabra & T. 

Antunes 


PUBLICADA em uma edição rigussima, im- 

pressa no melhor papel que se fabrica 
em Portugal, ornada de grande numero de 
engraçadas e primorosas gravuras. j 

O livro é uma salyra constante ao ri- 
diculo da éra em que vivemos. Todas as 
suas paginas são alegres e christosas, sem 
que à lição moral deixe de estar ao cabo 
da viagem phantastica atravez de tantos se- 
culos. e 

Acha-se á venda em Lisboa nas lojas 
do costume e na typogeaphia Universal, rua 
dos Calafates n.º 110, no Porto emcasa do 
snr. Jncintho Antonio Pinto da Silva, rua 
do Almadan.º 134, em Coimbra em casa do 
snr. José de Mesquita, rua das Covas, e nas 
principaes terras do reino. — Preço 18000 
réis, o exemplar. [2005] 


Nº Imprensa Nacional e nas lojos dos seus 
commissarios, em Lisboa o snr, Lava- 
do, no Porto o snr. Jacintho A. Pinto da 
Silva, e em Coimbra o snr. Orcel, acha- 
se à venda o 1.º, 2.º, 3.º, volumes do 
Diccionario Bibliographico do snr. Innocen- 

cio. O 4.º volume está no prelo. 
É - [2011] 


REFORMA PHARMACEUTICA, OU A PHAR- 
MACIA  EMANCIPADA, 


BRA singular no seu genero, em que se 
| mostra na actaalidade qual é o estado 
da pharmscia e da arte de curar em Por- 
tugal, e a reforma que so lbe deve fazer 
para ella servir de. utilidade, geral — Um 
volume dz 435 paginas de oilavo francez e 
um mappa in-folio grande, 

A materia de que-consta esta obra, de 
que se deveriam formar dous volumes, as 
avultadas despezas da impressão e bom pa- 
pel, e os poucos exemplares de sua tira- 
gem, fez com que se lixasse O seu custo 
em 16000 réis cada voluine, quantia esta 
que sempre se dará por bem empregada, at- 
tentos os esclarecimentos que esta obra con- 
tém. 


0. 


Vende-se no Porto, rua dos Caldeirei- 
ros n.º 28 a 30c rna do Almada: n.º 136, 
Ignacio Corrêa, Bellomonte n.º2a 4. — Em 
Coimbra e Lisboa, [1924] 


ANMUNCIOS. 


U CONTRASTE DA PRATA 
CAETANO RODRIGES D'ARAUJO 


EM no seu estabelecimento, rua de San- 
ta Tathecina n.º 70 a 74, diversas obras 
em preta, trabalhadas com gôsto, perfeição 


e arte, as quaes vende por preços rasoaveis. 
y Do - (1881) 


preço que se possaobter. 


ordem; da exe.“ camara; municipal 
Res ii se faz Rr A o em 
E fonmidado “dy grbuicios publi b jo 
e julho preterito, terá - de proceder-se! nb 
corrente mez á segunda afferição da medida 


para que vão afferil-a á casa da inspecção, 
dos pezos e medidas, sita na rua do Sol n.º 


83, 85, 87, e conlinuarártodos: iasopã 
santificados, desde as 8 horas da chi 
às 4 da tarde, o afler kom ho José 


Pinto Penteado, a effectuar as afferições. na 


petentes bilhetes ou certificados ás 
que se lhe apresentarem. 
Posto e Paços do Concelho 7 de setero- 
bro do 1860. E 
Domingos José Alves de Souza 


Escrivão. - 
[2008] 
Venda d'acções 


A rua da Bainharia m.º 49, vendo-se 4 
acções do Banco Commerciale 5 do Ban- 
cu Mercantil Portuense, [2012] 


LEILÃO 


PRETA feira 13 do corrente e seguintes, 
pelas 11 horas da manhã, na rua da Fa- 
briea do Tabaco n.º 30,'se fará leilão de 
toda a mobilia e “roupas pertencente ao es- 
tabelecimento Hotel de Pariz, Hospedaria 
Franceza, em consequencia da sua proprie- 
taria M.ºº Barthez so retirar d'está cidade ; 
a qual mobilia consta de guarda-roupas, 
guarda-louças, cômmodas de oleo'e mogne, 
espelhos, toucadores, canas” à franceza e 
de ferro, colxões de folhelho e lã, coberto- 
res de là, mezas de juntar e jogo, lavato- 
rios, cadeiras, pinturas, louças, vidros, obje- 
etos de cosinha, vinhos de Champagne, Bor- 
deus e Porto, cerveja ingleza, estantes para 
livros, um cofre de ferro, um boia bilhar de 
mogne novo, e Lido o mais que relacionam 
as listas que serão distribuidas é entrogues 
na mesma casa, 

Todos os objectos estarão expostos ao 
publico no primeiro dia mencionado para o 
leilão, desde as 8 horas em diante. 

x [2013] 


A corridas dos caleches da Porta Nobre 
para a Foze vice-versa no dia de amanhã 
9 do corrente, são a 120 réis, até ao meio 
dia e depois d'esta hora, a 200 réis. 
[2014] 


essoas 
ossos 


Arrematação 

O dia 9 do corrente mêz por 10 horas 
N ) 

da manhã na rua da; Fabrica n.º 66, 
antiga casa da Fabrica do Tabaco, se tem 
de proceder á arrematação de uma bomba é 
seus pertences, de tirar água, pelo maior 
10 [2045], 
ESAPARECEU da freguezia do Pinheiro da 


le 25 annos de idade, altura regular, que 
sofre ataques de gotta, ficando 'um tanto 
alienada com o que teve ultimamente. 
Roga-se encarecidamente, a quem sou- 
der onde existe a infeliz, o participe ao 


zia do Pinheiro da Bemposta. 


ALVIÇARAS., 


pERDEU-SE bontem [sexta feira] desde a 

rua da Bôa Vista, Cedofeita, largo de 
Carlos Alberto, largo do Carmo, Clerigos, 
alé ao hotel do Cysne, uma pulseira de ouro. 
Quem a achasse o a queira restituir, falle 
na rua das Flores n.º 182, onde se lhe da- 
rão signaes certos. [2017] 


48, Estalagem porticular da rua 23 de Ju- 
lho tem o n.º83, *(2016] 


LUGA-SE um armazem com dous bons 
salões, proprios para generos seccos, 
e por baixo dos mesmos uma loja pa- 
ra armazenar vinhos ou aguas-ardentes, 
sito na viella de S. Salvador, com en- 
trada pela rua das Congostas a quem 
convier faile na ruw da Ferraria de 
Baixo n.º 108. 


U 
q x ARTS! e 

AVISO INTERESSANTE 

Angelo. Fernandez Pacheco, professor 

«; de olíniate, premiado por'S. M. a Rainha 
de Hespanha, achando-se de passagem nesta 
cidade tem a homa de oferecer ao respeitavel 
publico os seus trabalhos de ensino, por sys- 
tema malhematico, sem necessidade de sa- 
ber o dito estudo. O methodo que se pro- 
põe ensinar é inteiramente desconhecido até 
ao presente; seria difficil enumerar todas 
as vantagens que promelto o dito systema ; 
basta dizer que a economia de panno, e a 
perfeição dn obraçe afacil comprebensão do 
ensino, dá o resultado de elevar-se á altura, 
dos primeiros mestres, os mais. alrazados 
na arte. 

A garantia, que: oferece é não receber 
paga alguma sem que os aprendizes estejam 
completamente certos do systema. 

Tambem dá as instrucções necessarias 
ás senhoras que desejarem adquirir conhe- 
cimentos da orte, e que tão necessarios se 
tornam para” o sen vestuario. 

O dito professor “ensina um novo me- 
thodo de serzir com a moior perfeição, sem 
que em tempo algum se possa conhecer : 
methodo este até hoje ignorado, podendo- 
se com elle serzir toda a qualidade de seda, 
linho, bareje, velludo, setim e finalmente to- 
da a qualidade de tecidos, por mais finos 
que sejam. 

E para conhecimento de todas as pes- 
soas, se promplifica mostrar os trabalhos feitos 
por suas discipulas. 

Acha-se actualmente habitando na rua 
dos Caldeireiros, ou Ferraria de Cima n.º 
(169, desde as 8 horas até ás 11 da manhã 
e desde aos 2 ás 5 da tarde. (1859) 


Atlenção - 
Nº rua das Congostas n.º 70, se vendem 
relogios atmosphericos de diversos pre- 


ços. E uma novidade que se recommenda, 
: (1877) 


linear — omelno — ; e por isso previnorm- 
se todas as pessoas Pe ERR 


forma do costume, e d'ellas passprá os 'com-|, 


Bemposta, Anna, filha de Joanna, viuva, |, 


snr. Francisco José Marques, da dita fregue-| | 


ME de Villers;- modista: de goll 
ENE. ra senhoras (corsets,) tendo chêgado 
ja esta cidade, procedente de Lisboa, avisa 
as suas freguezas, o mais senhores, quo 
queiram ulilisar-se do seu prestimo, que po- 
mo dirigir-so ou mandor á rua de Santa 
tharina n.º 225. 


Es, - 
* Sociedade Agricola do 
HR W | Porto 

peUNDA GRANDE EXPOSIÇÃO DE AGRI- 

vis), op) CULTURA, 

OR ordem 'da commissão encarregada da 
exposição sa publica o seguinie : 

São convidados todos os agricultores 
para esta segunda grande exposição agri- 
cola, a qual lerá lugar n'esta cidade do Por- 
to nos dias 18, 19 e 20 do mez de no- 
vembro do corrente anno de 1860. 

Esta exposição constará de Ludo o que 
diz respeito á agricultura, 

Tres qualidades de premios devem ser 
conferidos aos expositores que mereçam re- 
compensa pelos objectos expostos : 

1.º Medalha de prata. 

2.º Diplomas de honrosa menção. 

3.º Premios em dinheiro. 

As medalhas de prata e os diplomas de 
honrosa menção serão conferidos a quaes- 
quer expositores em- qualquer divisão em 
que os objectos expostos mnereçam ser pre- 
miados. 

- Os premios em dinheiro devem sor con- 
feridos unicamente aos expositores de ga- 
dos, fructos, sedas, forragens e ervas para 
pastos, e aos moços de lavoura, tudo se- 
gundo os programmas 'approvados pela di- 
reeção e já publicados, 

Os snrs. expositores podem vender os 
seus productos durante todos os tres dias 
da exposição, com a condição de que os 
objectos vendidos não podem ser retirados 
senão no fim da exposição. 

Os regulamentos e mais disposições 
para a recepção dos productos, sua colloca- 
ção, ete., etc., serão publicados opportu- 
namente. 

Secretaria da commissão da exposição, 
em 25 de agosto de 1860. 

- Antonio Girão, 

Secretario. 

(1868) 


AFINADOR DE PIANOS 
“MARCHETTI. 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA. 


dfina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todos os mais instrumentos 
de corda. 


ENDO o piano um dos instrumentos de 
mais dificil e melindrosa afinação, não 
só pera a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita: igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 

(1298) 


ENDE-SE uma bella quinta, 
sita na estrada da freguezia de 
Villar de Paraiso, concelho de 
Gaya, distante desta cidade una 
legua; é toda morada, com casa nobre, jar- 
dim, cocheira, cavalhariça, palheiro fora, la- 
meiro, terras de semiadura, a qual é di- 
zima a Deus. Tracta-se com o capitão Abreu, 
de infantaria 6, largo: dos Martyres da Pa- 
tria n.º 133. [1725] 


O LEÃO DE CASTILIHA 
FABRICA DE LUVAS 
DE 
Luiz Vicente dela Sancha 
PORTO -— RUA DO BONJARDIM Nº 10 E 12. 
STA fabrica continún a ter um excellento 


sortimento de luvas de pellica de primei- 
ra e segunda qualidade. [1876] 


» 1 VINHOS 


UILHRBRME de Souza Reis & G.?, na 
G rua de S. Francisco n.º 15, — na rua 
dos Inglezes n.º 38 — ou no seu deposi- 
to na Quinta Verde, em Massarellos — to- 
mam ordens para qualquer porção do vinho 
do seu deposito, que mandarão entregar por 
sua conta em casa do comprador, não sendo 
menos de méio almude, é engarrafado, de 
seis garrafas, aos preços abaixo estipulados : 


VINHOS DE MEZA. 
Marco == REGULAR = a a réis por alm, 


VINHOS ENGARRAFADOS 


Meza bom a 160 réis por garrafa 
Meza superior a 200* » » 
VELHOS FINOS 


Dous cachos a 240 réis por garrafa 


Quatro cachos a 300 » » 
1851 a 360 » » 
1847 a 400 » » 
1834 a 480 » » 
Bastardo 1851 a 480 » » 
Malvazia a 400 » » 
Os preços acima entendem-se sem gar- 
rafa. (1983) 


FALLENCIA DE JOSÉ FERNANDES COELHO 


ELAS 11 e meia horas do dia 10 do cor- 
rente Setembro, se ha-de arrematar ju- 
dicialmente no Tribunal do Commercio um 
chronometro avalindo em 1308000 réis. 
O sollicitador—C. E -P. Felgueiras. 
(1987) 


FALLENCIA EE JOSÉ PAULO BRAGANÇA 


pls 12 horas do dia 10 do corrente 
setembro se ha-de proceder. no Tribu- 
nal do Commercio á arrematação das divi- 
das activas da massa, constantes da lista 
existente nos autos de fallencia de que é 
o para 
O sollicitador — €. F. P, Felgueiras. 
(1988) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ISTARGODES 


UNICO E GRANDE DEPOSITO 


CANDY GIROD IRMÃOS 


- Deposito em Madrid, Pariz, Lisboa, fabricas na 
Suissa 


CHRONOMETROS de algibeira, inglezes e suissos...... Rs. 1308 a 3008000 
Sabonetes » — de ouro (ancora) repetição » 1005 a 1508000 
» » s» » — dandocor: have» 868000 
» » » » patente, inglezes, fuzo » 808 a 1208000 
» » » (duplex) » » » 908 a 1308000 
» » » (ancora) 13 pedras, horisontal. » 358 a 588000 
» » » » » á inglesa. » 388 a 608000 
» » » » » para sor? » 378 a 428000 
esmaltados. .cceserereeees » 328 a 908000 
» » horisontal. » 288 a 388000 
» » » » » áingleza. » 388 a SHo0o 
» » » » » para snr.? » 27$ a 364000 
» » prata (ancora) 13  » horisontal. » 108 a 188000 
» >» » » » áingleza.. » 138 a 168000 
» » » (cylindro) 8 » horisontal. » 98 a 128000 
» » » » » áingleza.. » 108 a 138500 
» » plaqué, ouro (ancora) 13» .. » 188 a 228000 
» » » » (cylindro) 8 » » 168 a 188000 
» » feylindro) 4 » sem ro » 78000 
Pendulas de viagem, 8 dias de corda, gran sonneria (ancora), 6 pedras. » 808000 
Relogios para hufete, marmore, composição: fdourados) 15 diasde corda » 98 a 408000 
» — de quadros para'pendurar, de varios gôstos, com e sem musica » 78 a 508000 
» de parede, 8 dias de corda, horas e meias horas, repeti- 
ção e despertador.............cc..s as Did 68800 
» — de parede, os mesmos, com suas caixa » 1380007 
Reguladores, com caixas........ccrecencencerea » 258 a 548000 
Tudo affiançado por um anno, preço fixo. a 


ACHAM-SE AS CASAS DE GANDY GIRORD IRMÃOS: 


Em MADRID — Colle de la Montera n.º 21 | 
» LISBOA — Rua do Ouro n.º 129 e 131 


exigir as garantias que se ofierecem. 


Concerta-se toda à classe de relogios, tambem garantido por um anno. 


e . 
131 | gm PARIZ — Ive du Clery n.º 96. 
Toda a pessoa que comprar relojoaria, provinda das casas acima mencionadas, póde 


DOMINGOS-46 


DE RELOJOARIA NO PORTO 


No PORTO — targo do S. Domingos n.º* 45 


(2009) 


PIANOS 
E. MEUMANN & C. 


ARMAZEM DE PIANOS 
Praça de D. Fedro n.º 43 — Porto 


C 
E mero de pianos dos authores mais acri 
francezes como allemães e suissos. e 
ERARD. — Premiado com a MEDALHA DA 1 


na de PARIZ. Vorte-piano, cs 


BORD. — Forte-piano de cauda, tambem premiado nás referidas exposições. 


- Ditos de parede pelo mesmo autho 


Pianos de 


DOERNER SPREOHER. — Pianos de tres cordas, rivalisando com os pianos de cauda, 


- pela intensidade 
HARMONIUNS OU ORGÃOS. — Proprios para 
cipalmente 


commodos preços. 
HARPAS do celebro author ERARD, — com os ultiinos aperfeiçoamentos. 


Chama-se a attenção d'aquellas pessoas 
destes instrumentos sobre a circunstoncia d 
seus preços é a não poder sêr compolida p 
da o mesmo genero. 


Recebem-se tambem pianos usados em troca, o igualmente se alugam, tudo por 


.preços commodos. 


ABAM de sortir e augmentar notavelmente o seu estabelecimento com grande nu- 


editados e de maior fama e nome, tanto 


-* CLASSE na EXPOSIÇÃO DE LONDRES e 


uda o pinos do parede. 

Fr. 

meza de: 

da voz e de solida construção. 


igrejas, capellas ou casas particalares e prin- 
para collegios. São de frcil conducção e de 


que desejarem fazer a acquisição de algum 
emasiado attendivel de que a roducção de 
por outro qualquer estabelecimento que yen- 


[2010] 


ASPHALTO, ALCATRÃO MINERAL, CAL HYDRAU- 


LICA, TIJOLOS 


MINA NACIONAL D'AZÉCIE 


LISBOA — ERriptorio da agencia — rua 


PORTO — C. Roiz Batalha — Bellomonte n.º 53, (nonds se podem vêr as amostras, 
e se darão as explicações que se desejarem.) 


ELO juizo de direito de 3.º vara e car- 

toria do escrivão Coutinho, d'esta cida- 
de do Porto, estão correndo editos do 30 
dias a requerimento e instancias de Manoel 
Joaquim Pinto e com data de 24 de agosto 
proximo a chamar toda e qualquer pessoa 
ou credor que sc julgue com direito 4 pro- 
priedade que em praça publica arrematára, 
sita na rua da Biquinha, desta cidade, que | 
teve o n.º 15 a 17, que havia sido penho-| 
rada por força de execução do Antonio José 


Cabral contra Hermenegildo João Moreira | 
e mulher, d'esta mesma cidade e para que | 
venham deduzir sobre seu preço existente | | 


no deposito publico, como consta do respe- 
ctivo conhecimento junto á dita execução, | 
com a pena de serem lançados findos os| 
ditos 30 dias e de so julgar a propriedade livre 
e desembargada para elle arrematante, annun- 
ciante, herdeiros e snecessores. (1999 


RESPASSA-SE uma fabrica de relinação 
e seus aprestes, na rua de S. Sebastião : 
quem a pretender dirija-se á rua das Flores 
n.º 35. [2003] 


Alvicaras por uma bengalla 
Nº domingo de tarde 2 do corrente ficou 

no passeio do Jardim de S. Lazaro, pelo 
lado de leste, encostada a uma cadeira 
do Asilo, uma bengalla de canna e castão 
antigo de prata; dá-se bôas alvigaras ao que a 
apresentar ao guarda do jardim, ou ma Con- 


gostas n.º a, 2004] 


REFRACTARIOS 


do Outeiro n.º 7, 2.º andar. 


(1936) 


EPRECISA-Sk d'uma criada de.40 annos para 
cima, de bons costumes e boas abona- 
ções, para um pequeno estabelecimento : fal- 
le na rua do S. Franciscon.º34. (1990) 


z ' a: 
José Antonio da Silva 
Braga 
Rua do Almada entrada pela travessa da praça 

de D. Pedro n.º 9 
ARTICIPA aos seus amigos e fre- 
guezes que o seu estabeleci - 
mento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito na 
9 ultima moda, e de todas as quali- 
dades, proprio paraa estação; bem como um 
lindo e variado sorlimento de fazendas, ul 

timamente chegadas de Pariz. 
Preços muito baratos. (1411) 


SABÃO DE LISBOA 
BASTOS & €.º 
Braço de Prata 
EPOSITO no Porto no escriptorio de C. 
Ruiz Batalha, Bellomonte n.º 53. 
(1956) 


Cordoaria Velha n.º 53 


LUGA-Sb um'bom e commodo escriptorio 


corretor de ge- 


K xou de us- 
tur do seu serviço, desd iu 4 de agos- 
to ultimo; e como o sobredito anda pedin- 


do a diversos senhores, em nome do an- 
nunciante, despachos para fuzer na alfandega, 
por isso faz a presente declareção. 
Gustavo C. Pinto Lopes. 
de setembro de 1860. 
; (2001) 


Na rua das Gongostas 
nº 1 a 3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


Porto 7 


VINHO EsPIRITOS 
Saulerne E Cognac 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry —. 
Champagne Soda Water 


ca de Allsopps & €.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


ATTENÇÃO 


mº deposito da Snboaria do Freixo, rua de 

S. João n.º 34, tambem ha deposito 
de farinhas e bolacha da fabrica mechanica 
do Beato Antonio, de Lisboa, ce de pezos 
do novo systema, da companhia Perseverança 
de Lisboa, pelos preços seguintes : 


Farinhas em barricas superfina a 98550 
» »'saccos 1.º qual. À a 18520 
» Td» 2» Balf420 
» ».» 3º » Caig220 
Bolacha e biscouto imperial e Juzi- 
tano, cada lata de 2 arrateis... 
Bolacha e biscouto de agua e sal, fino, 
o arratel oaj0.0/ 08:81 lala o 20,0 
Bolacha e bisbouto dôce, fino, o ar- 


s 
a 
e 
& 


ratel.. - g180 
Bolacha e 
16 arrateis, cada arroba......... 38400 


Bolacha entrefina americana em bar- 
ris de 16 arrateis, cada arroba... 28780 
PEZOS DE FERRO. 


De 20 kilogrammas a 28200 réis 
» 10 » a 18100 » 
» 5 » a 8950 » 
» 2 » a f220 » 
» 4 » a gi0 » 
»h » a 8060 » 
» 2 heclogrammas a 060 » 
» » a $060 » 
»'h » a 8050 » 
N. B. Estes pezos são iguaes uos que 


o governo comprou para as repartições pu- 
blicas, já afferidos e com cada serie dá-se 
um folheto que ensina a comparação que ha 
com os antigos. (19 


v 
ATTENÇÃO 
E NDE-SD uma ilha com 23 casas, sita no 

Campo Pequeno freguezia de Massarellos 
tendo a entrada n.º 30: quem a perlender 
dirija-se 'ás Azenhas de Villar n.º 54. 

(1989) 

e = 

D Anna Joaquina Leite da Fonseca, agra- 
= dece por este meio a todas as pessoas 
que se diguaram honrar com a sua assis- 
tencia no dia 28 do mez d'agosto ultimo, 
na real capella de Nossa Senhora da Lapa, 
o funeral de seu presado marido, Francisco 
José Lopes da Fonseca, peolestandocihos 


o seu eterno reconhecimento, 91) 
é EVA CONADENC TITO a a 


2 Attenção 
EMENTE de pinho de Flandres nova, che- 
h) gada ha poucos dias. 
Vende-se na rua de S. João n.º 141, 
loja de sementes de Manoel Joaquim Pinto. 
[1953] 


SABÃO INGLEZ 


A rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 


ATENÇÃO 


Deposito de sabão e stearina da fabrica 
0 d'Alcantara, em Lisboa, do exc."º viscon- 
de da Junqueira acha-se estabelecido no 
Porto, rua de S. João n.º 111, onde se vende 


— CREATINA 


para clarificar os vinhos 


ENDE C. Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
58. (1832) 


era ST Per PRE mp 


V 


Mº= FERIN 


ENDO de deixar a casa que occupam no 
T largo dos Loyos, e convindo-lbe dispôr 
das fazendas e modas de seu estabeleci- 
mento a preços muito reduzidos, convidam 
as suas freguezas e em geral a todas as 
pessoas que queiram aproveitar a occusião 
de comprar barato, de se dirigirem ao seu 
estabelecimento desde já até ao dia 20 de 
setembro proximo. 

Declaram mais que havendo terminado 
seu contracto social, e com quanto julguem 
nada deverem a esta praça, convidam a qual- 
quer pessoa, que se julgue credor, de apro- 
sentar sua conta no prazo de oito dias. 

(1894) 


dade, previne/* 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 


rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se .rastilhos de patente de 1.º 
qualidade. - [14601 


iso aos compradores 
de cá e lá 


ONSTANDO ao abaixo assignado que al- 
gum bom procurador tem enviado d'aqui 
insinuações a alguem na cidade do Porto 
para comprar alli a meus paes as partes le- 
gitimas da herança de meu finado irmão, o 
commendador Henrique José Caminha, pin- 
tando-lhe como liquida a mesma herança 
e só dependente do julgamento de partilha, 
tendo em vista esse bom procurador com 
este ardil livrar-se dos embaraços aqui, e 
prestar serviços lá, jogando assim com pau 
de dous bicos, a que é useiro e vezeiro, des- 
de já declara o annunciante que pela sua par- 
te, e como tutor nato de seu filho menor 
Luiz, herdeiro dos remanescentes da terça 
do mesmo finado, terá de se oppôr no in- 
teresse do menor á partilha a prevalece- 
rem as lesivas avaliações feitas pará o in- 
ventario; e por isso não se póde repntar 
o negocio tão liquido como d'squio pintaram 
com intuito de serem illudidos meus pobres 
paes, que teem ainda a simplicidade de 
acreditarem nas palavras de um tartufo que 
affecta summa bondade, finge para com el- 
les maior ternura do que lhes podem ter 
seus proprios filhos, e, qual Protheo da fa- 
bula, se reveste de mil fórmas para poder 
enganar e ir a seus fins 
José Antonio Caminha Pinto Basto. 
Rio de Janeiro 7 de julho de 1860.. 


[1958] 
BOM VINAGRE 


NA rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
vinagre bom por pipa e almude; pre- 
ços commodos e ao quartilho a 30 e 40 rs. 


(1777) 
Q 


m 
n. 


NA 


e2 


UEM pertender alugar.uma sala decente, 
con um bom quarto de dormir, agua e 
falle na praça da Cordoaria 

[19781 


ais arranjos : 
º 34. 


Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
commandante * * *, 
sahirá para Lisboa se- 
gunda feira 10 do setem 
4 hroàs 5 horas da tar- 
de. 
No escriplorio do dito vapor tomam-se 
riscos sobre fazendas a 3 oitavos p. c. e 
dinheiro a um quarto por cento. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 4.º andar. (2h) 


Para Belfast e Glasgow. 


Sahirá no dia 13 do cor- 
rente o novo vapor inglez 


= VIBORG. 
e passagei- 
Da os 


- Para car, 
ros tracla-se 
Coverley, rua dos Inglezes n.º 45. 
[1898] 


A escuna ingleza = MARY OGLE, 
ckolmo. 
id 120 toneladas, capitão P. B. Ro- 
gb A sabir por estes dias o palha- 
(1789) 
Para o Rio de Janeiro 
toda a brevidade por ter parte 
to da carga e passageiros para os quaes tem 
do Muro da Lada n.º 19, 
(1882) 
dade a galera = CIDADE DO 
lho da Cunha: para carga e passageiros, 
dos Fogueteiros n.º 80. [1802] 
barca = LINDA, =de 1.º classe, 
de Cedofeita n.º 350. (1976) 
sahe com brevidade. 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
= de 1.º classe, sahirá com mui- 
(1414) - 


Para Londres. 

= de 411 toneladas, classifica- 

do no Lloyds AS. 

- (1899) 
Para Copenhagen e Sto- 

A sahir com muita brevidade a 

escuna sueca = HOPPET, = de 
mare. (1831) 

Para New-Yorck. 
botê == CARLOS ALBERTO, =ca- 
pitão Antonio de Souza Moreira. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 15. 

A veleira barca == TAMEGA, = de 
FED 1.º classo, capitão Molta, sahe com 
do seu carregamento prompto: parao res- 
excelentes commodos e bom tractamento, 
tracta-so com Luiz Pereira Fermin, em Cima 

Precisa-se de um cirurgião. 
Para o K&io de Janeiro. 
id Tem de sahir com: muita brevi- 

PORTO, capitão Antonio Jacin- 
para os quaes tem excellentes commodos, 
tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 

Para o Pará. 

A sabir com muita brevidade a 
a capitão Sabbas, com excellen- 

tes commodos para passageiros : 
a lractar com Fulgencio José Pereira, rua 

- Para Pernambuco. 
O brigue =S. MANOEL 4.º, 
capitão Carlos Ferreira Soares, 
Para carga e passagens tracta-se com 
veiras n.º 46. [1916] 
Para o Rio de Janeiro. 

A nova galera =CASTRO 2.º, 

ta brevidade : para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 11. 

Para o Rio de Janeiro 
EA Darca= CARIDADE = sahirá 
o mais breve possivel: para carga 


tonio Jonquim d'Andrade Villores, á praça 
do Bolhão, óu com os despachantes de navios 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro. (1984) 


Para Londres. 


O vapor inglez = 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh sahirá no dia 
15 de setembro. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. * (4901) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez =CINTRA, 

= commandante H. W. 

Lloyd, a sahir alé o dia 
20 de setembro. 

Para carga e passageiros tracta-se com 

A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 

E (1902) 


Para Bristol e Gloster 
A escuna ingleza ==ALARM,= 
na capitão J. Phelp, a sabir até 20 
gb escuna ingleza = OPORTO. 
(1904) 


de setembro. 
(1908) 
Para Hull and Leith 


gb O brigue inglez = BETSY, = ca- 


pitão J. Manson. 
(1905) 


Para Southampton Yar- 
mouth, Ipswich e Lynn. 

NX Escuna ingleza == FAME, = capi- 
tão Jobn Buckingham, a sahir 
até 10 de setembro. (1906) 


Consignatarios A. Miller « €.º rus 
Nova dos Inglezes n.º 73, 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleira barca ==FARIA 1.º, 
db de 1.º classo, vai sahir com bre- 
vidade por ter quasi todo o seu 
carregamento promplo : para o restoda carga e 
passageiros para os quaes tem oplimos commo- 
dos, tracla-se com José Antonio de Faria, 


na rua de S. João n.º 97, ou na rua da 
Prata n.º 457. (2006) 


Para Hamburgo 


Para Dublin 


A sahir em fim de setembro a 


Papel para forrar salas. 


À para commercio ; falla-se na mesma casa, 
com Manoel Joaquim Vieira de irem 


. 


O armazem de drogas e papel de J. M. 
' Lobo, praça do D, Pedro p,º 124. 
(toa 


A sabir no fim do corrente mez 
a galeota hollandeza = GOEDE 


di BEDOELING, = capitão L, F. 
EMEND Novols. 


oo Is. 
- O consignatario d, E, Andrasgm, (2007] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = JOVEN ERMELINDA, 

= de 1.º classe, a sahir com bre- 

vidade : quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se é viuva 
de Manoel Martins Pontes, praça de Carlos 
Alberto n.º 54 e 55. [1790] 


Para a Bahia. 


Vai sabir com muita brevidade 
FO a barca portugueza =DOURO,= 
capitão Rocha. P 

Para carga e passageiros tracta-se com 
Lourenço Costa, ruas Inglezes n.º 45,0u 
o com capitão. (1676) 


Para Porto Alegre 
(TOCANDO NO RIO GRANDE DO SUL). 


gb O novo e bem construido pata- 


chu = DESPIQUE 3.º, =de 1.º 
classe, forrado o cavilhado de 
cobre. 
Sahe com muita brevidade por ter o 
seu carregamento quasi prompto. 
Para passageiros c o resto da carga 


tracta-se no Porto com Teixeira & Barboza, 
rua de S. João Novo n.º 7. (1873) 


ESPECTACULOS. 


Sabbado 8 de setembro. 

T. BAQUET. — Companhia provincial 
portuense. — Em beneficio da mesma. — O 
drama em 2 actos — POESIA OU DINHEI- 
RO? — A comedia — O TROMBETA ALLEMÃ.. 
— N's 9 horas. 

Preços os do costume. 

N. B. Os bilhetes passados para quar- 
ta feira 5 teem entrada n'esta noute. 


Domingo 9 de setembro. 

CIRCO DA LUZ. — Madame Turnonr 
apresentará, pela primeira vez n'este circo, . 
sito em S. João da Foz do Douro, uma es- 
colhida funeção, em quo tomarão parte 
insignes artistas inglezes Conrad e seus fil dy 
terminando o espectaculo por um magnil 
e deslumbrante fogo de artifício. F 

Preços. — Camarotes 18600 — Galeria á 
sombra 200 — Dita ao sol 120, 

A's 6 da tarde. 

N. B. Se o tempo estiver chuvoso, que 
não permilta ter. logar a funcção neste circo, 
será transferido o espectaculo para o Thealre- 
Circo da rua de Santo Antonio, sendo, n'este 
caso, substituido o fogo de artifício por sortes 
ainda não vistas pelo publico d'esta invicta 
cidade. , 


, 


Responsavel: M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


e passageiros, Lracla-se com An=-— 


